
.:

•

.

,."

�n eJvença.o e era em
v,. PAU,t\'),2 (V A) � ,le ideurrda de .desconhecida, tumulto e ameaça de popu-' tadõ Cantidio Sampaio fa-:

Conforme noticiamos on: II' que ªpbre aqueles' nomes I lares, trê_:;' !{uarnições da I laudo à reportagem ' ;obre
teTIJ, veríf icou- se pela ma- I escrevia as palavras "core Radio Patrulha e um carro

I aquelas ocorrências decla
drugada do dia anterior .no ruptos" e ','ladrões". Houve: do RONE, e ontem, o depu- 'rou que o PSP fará uma

centro da capital paulista
um choque entre dois gru-
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pos de pichadores de ruas

um chefiado' pelo sr.' Can
tidio Maier Sanipaío, qúe

I fazia a' propaganda eleito

IraI do sr. Adhemar de Bar

I ros � ?e seu pai,.:deputadi,
J Cantidio Sampaio, escre

vendo os nomes daqueles
candidatos nas ruas e cal

çacfas,' e- o outro,' chefiadq
por um delegado de Polícia

•

representação à Polícia, no
sentido de 'que o inquérito
seja imediatamente, con

cluído e, em seguida, reme

tido à Justiça eleitoral.
Adiantou ainda aquele de

putado que se persistir�m
poj- parte de seus adversá
rios, o uso daqueles méto
dos, ele e colegas de parti-

I dos- na Assembléia não ti
t tubearão em solicitar a ín-"

,

tervenção federal em São
Paulo, a fim de que a or

dem e as garantias indívi
duais e politicas possam
ser aeseguradas, .

. ------ �----'------' _ .. _. ... - - ' .. f '_

-----------------------

LONDRESBURGH Irlan passar. como um raio p01' tasma descarr ilhou, fican-

\
oito -vagões. Mas não houve

dia do Norte, 2 (U' P) �'cinco estaç'ões, o tí:em fan-I do destruído a máquina r vítimas.

Um dos golpes mais espe· I ."--- -
.----.' ------------�-

A LJto;]ofia acima, uma de dois ra'ro� rotratos de ������ai::�ãlá'e:::���!��sd: Os Brasrleiros em Suez
..

b h 6 t f
.1 chamado exército republicá-

A orar am Lincoln, 1 .0 Presiden e dos Estados Unidos, 011 no Irlandês, ocorreu nesta ISMAíL'IA, 2 (U P) Oca ...

tirada por Alexander "Hesler e;_n 1860,' -pouco depois da, cidade.. Um grupo de ho pelã'O' Maurício conferen

indicação cie L'incoln para candidato à presidência pelo rnens mascarados, um dêles "ciou com o seu colega ca

Partido
_

Repnblícano. 'I· " nadense, e disso ,resultou
. � reprodução foi feita de um negatívo original de vi. empunhando uma metralha" �ue' decidiram efetuar,-men

, .'
- dora, assaltou um trem de salmente, reunião com os

dro que se havia quabrado,» numa encomenda postal. 0, vinte, e/sete vagões na ma- capelães colombianos e sue

Govêrno dos Correios pagou a compensação aO proprie-' dnigãããde_ hoje, obrigan� cos. O coronel Iracílio pe-

tm.'rios, p�:'Js prejuizos causados. A, paciente restauração do o maquinista e demais diu à UNEF' a cesssão, pa

do najatlvo quebrado, feita recentemente por técnicos e fúncionários a saltarem. ra quando os brasileiros

ÍJeritos elo Instituto ::;mithsonian, em Washington, permite Em seguida, os assaltantes estiveram
_ no, des�T�o,' d�

,.

lançaram o' trem desguar- urna estaçao de rádio, FOI
que se observe como Abraham era visto por seus con., neci�lo a tôda velocida?e pe I· finalmente cÍ'ec�dida, a sor

temporàneos. I Ia lmha afora.' DepOIS de te d,o clande.s,tmo Wander-

lev Vargas, com o ofício do
min.istro da Guerra em que
é ordenado o seu embavque
de volta ao Brasil na pri
meira oportunidade. Os pra
cinhas disputarão amanhã,
is 18,30hs., uma partida de

iasquete contra os iugos
:1VOS, ·que os 'convidaram
ainda para jogos de vôlei e

'u teboL O primeiro dêsses
irélios será travado na sex-

ta-feira, dia 8, em El-Bal

.' lf!..h, enquanto que o segun-

Condená'dos
à 'morte
NICOSIA, 2 (tr"'f!) --;fTr

jovens cipriotas gregós f
ram condenados á morte h
je 'de manhã, por dete�çã
de armas e muníçôas, Doi
dêsses éípríota , condenados
nos têrmos d__a lei de urgên

do será jogado no acampa- cia são Andreas Kokknís, de
mento iugoslavo de El-A; 23 anos de Idade, e Nicos Joa

rish, em data a ser futura- ' nn�u, também com 23, anos
\ de Idade, capturados na ré

mente determinada., Os � g iáo montanhosa de sudoss
jornais egípcios noticiaram te de Chypre 0:0 mês de Ja
hoje as atividades de caça-

I 'neíro, As cabeças dêsses jo
minas

.

de seis sapadores ve�s '. havíam si?o postas a

brasileiros no deserto dó �remlO (5.000 hbras estar
,

. . ,
linas). O .outro condenado à

Sinai. Outro lado, o Quar- mort� é o '[ovem Christos A·
tel-Ceneral da UNEF espe- pcstolou, de 18 anos de idade
r-a decidir na semana en- Com a aplica

-

trante a missão dos' bl'ast. urgência em,
-condenados a

sôas, 8 dás qu
corrente mês,

leiros.

/
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OSVALDO MELO

FOI ESCREVER E ÀCONTECER - �'bisnagas ou

limões dl! mat.éria plástica", Minha crônica' matuti
na; nêste diário pedia! onte!!l' sérias' providências
quanto ao uso agora da preferêneía de muitos e em

vóga até nos clubes, sôbre as bisnágas, limões Ou mes-.

mo laranjas de matéria, plástica
-

.
,

t
bntem ,mesmo, já á tarde, eomentava-ss, 'que em

ce�ta rua desta Cidade, 'bem Perto do centro, foram
vistos alguns menores urinando n� bOjó, .das tefe�idas
bisnagas e delas' se servindo para fazer esguichar a

urina," até em -senhoras e pessoas' respeítavaís,
�, '

O �ato lamentá\7e! tende a alastrar-se, si a PolicIa
não

r tomar .medida urgente- proibindo não somente o

uso como tambem a v�da desses limÕes nu' que nome

tenham tomado.

•

PAO CARNAVALESCO Alguem t�.ouxe ontem, para
ser visto e admirado e nunca sabor�ado, um, pãosin.h'o
desses_de dois cruzeiros� desmilinguadosinho, de tal

aparência, mas, com evidentes sinais' da �ipoca, isto é
earnavalesen, Inteírfnho momistico.,'

,

Ao entregar a "preciosidade", diSSe-me o repórter .-

ambulante: "Veja só que pão micha"... -

Mist:u, amigo.

Não, "MICHA"... -

O pãosínho que,já estava cortado ao meão, trazia:
heio incomum. - a,g-uns confetes rósees e ama-

"Federal trai, assim como com técni-

cos ,� es�pecialistas brasilei-
um ano.

,

Sob a "ditad'ura" do pro-
letariado", comunista, o _sis
'tema tem que estar sempre
certo. A "desestalinização

pronuncia- não alterou nada, quanto a

êste axioma, mas, depois da
conferências

morte de Stalin, seus' suces-
dl)is colossos':::" es' Esta' sendo o inventor do. primei-, aqui, sôb,re os seguintes sores não puderamo ocul-
,ks Unidos e a Rússia _

:ú sistema eletrônico de. temas: "A -Ciênciã f o Tea- I tal' por m,ais tempo, o fa
res do interior, o Senador Saulo Ramos pretende percor- ;�1acmillan vê na unidade i!Qntrôle para, êsse fim, ho- tró Contemporâneo", ,O D,e-

. to de 'que algo estav� pro

reI' tpdo o Estado, em demorados ,contactos, du'rante dois 'l1ropéia -a- oportunidade dn Je adl,tado na "Kale Univer- sep.ho, a 'Engenharia e a
,fundamente errado.

No verão de�1953 surgi..;ria I 'l'heatre", no "Carna-, Arquitetura e o Teatro
ram os primeiros indícios'

rial Teatre", no "Carne- Contemporâneo'}... e "A Ilu- :nêste sentido, quando Geo�
gie Institute of Techriolo-. minação, sua E.stática e gi Malenkov, Primeiro-Mi

Contl'ôle e o Teatro Con- aistro na ocasiãG; anunciou
que eo, padrão de vida na

União Soviética' era tão
baixo que "tinha -que ser

T A' ,'N, 'G:.,E··- R' 1 N-A'-- Jmelhorado imediataménte.
.

'Malenkiov proclamou com

orgulho, nessa ocasião, Rue
Estima,se que a produção s�leir(). Areas superiorl=s a

a União Soviétiea 'estava
de tangerina em 1956 tenha 1000 hectares aparecem aia habilitada a des!envolver as
sido da ordem de 1,2 bill1ões da nos Estados de São Paulo �uas indústrias ,Cle' artigos
de frutos. Essa colhe'Lta apre Paraná .é Santa Ca,.tarina;, de

'

"

consumo, na mesma
senta:"se ligeir.amente supe- em conjunto" a região Sul proporção que as indústri-
rior às r.egistradas em ànos abrange 60% da área de

as pesadas. .

preced,entes, sendo de consi: plantio dessa rutácea. �inas Os acontecimentos pos
derar que d.esde.1953, c0!lso- Gerais (1660 ha) e �sPiritol terióres provaram, qu.

.e �aante as ,estimativas do SEP, ,Santo (1400ha) detem aS ,ienkov - é o pl'9pno SIS

a safra nacional de ·tangeri- áreas mais consideráveis da tema - estavàm comp.leta-
na vem alcançançlo m.ais de região Leste. mente errados. A "Ditadu-
um bilhão de frutos. A área ra Coletiva". mostrou-se
de cultiv'Ü, atualmente .-/cal-- Em,1955,.de acôrdo ,com ele incapaz de desenvolver
culada em 12 500 hectares, mentos diVulgados pelo IB-

. substancialmente' a pr�du"
é seis veze� menor qu�', a da GE, havia no país cêrca de ção dee artigos de consumo

laranja, mai.s ultrapàssa �a },? .mHhões dE) pés de t!tnge- sem dimi,nuir. a produç;ão de
de Ivárias frutas, como li- ,,:rina em frutiircação. Os �:;,- 2.rmamentos e outros mate
mão, abacate, maçã, pessêge, ..nicipios 'de maior �afra nes-' riai.s da indúst-ria pesada.

, ' \

melão, etc. "'0' s� a1;1o foram os de Re�ervi, Afinal, quandl) Bulgamia .stalin, o' estalinismo reina

O cartograma de produçãe (-66 milhões '4e frutos) e Pah substituiu MaIenkov, con- ouba vez na Hungria, en

mostra que a cultur,a da tan- meira (46" milhões) no
G
Pa'" cedeu-se, novamente" a pri- qu'an.to no próprio_'Kremlin.,

gerina (também chamada raná,. Limeira (43 milliges) ,)ridilde à indústria pesada. pouco menos de um ano a

laranja-cravo, me�erica e1t�! "em SãQ Paulo, Caruaru: (3 ,: Em fevereiro' de 1956, a pós o. início da d:esestalini- -

gamota) se estende por qua- 'm�lhões) em Perna�bul}o, /# 'necessida.de de uma refor- zação", entoam-se novamen

se todo o território nacio�al. .,-ntus.,9ue, (35, milhões) em. ma de âmbito nacional 'tor- te louvor--es ao ex-ditudor.

A �aior' área de cultivo �n':'
'

Santa,Catar!na. Além dêllsa nou-se imperativa. MáS', an- Parece, assil!1, qUe ri co

contra-Se no Ria 'Grande do ma,i.s onZe comunas', tiveram tes que "se procedessem a
I munislUo e o estalinismo

Sul (2750 ha), que é. igual- colheitas superioÍ'e's. a 100�i- quaisquer alterações, os sO-I! são ce-isas difíceis de se en

'mente o maior produtor bra- lhões de fratos. ,viétieos precisavam eulpar contrar separadas:-

restri_tas aos seus correligionários, se pro:essarão as cam ue as nações dg Ocidente.

panhas dos candidatos. t
SoÍnente"llm mõtivo tem

.:.....-//_ evitado que ó Kremlin st'

4.0 obrigar Os parÚdos políticos a apresentar progra- íance à agressão: o medo'

Amas 'nítidos\;�,que os diferenciem uns dos outros, e, pOls ALi'iiR'ANTE"M'Ã:X-iM'ó"
a lutár Pó�;.jd�áis'.,e não mais por nomeS.1 MARTINELLI
•

,," c:', �
,

�II__- ....
'

Encontra-se entre nós, há:

5.0) simplificar as campânhas e torná-las menos. one pouco chegado da capital
.

. Federal, o nosso ilustre ami-
rosas para 'os candid'atÇls e" em ·consequência, maIs acessl ,

go e conterrâneo, sr. Abni-
veis aos candidatos desprovidos de fortuna, hoje ,em di

rante Máximo Màrtinelli.
ipráticamente- imp9�sibilitados de concprrer aos pleito,s, Ontem, honrando-p.os com

- devEdo às gránde� desPfs�s. ,que êstes Os obrigam. sua amável v"isita; monteve
••

,-o
,_.'_//-- com o gerente deste., jorn1l1

':
t

-

de cada partido, por cordial' palestra.' ,

6.°) conson�ar, a represen açao
. _,' Agradecendo o prazer d'E!

que, sen�o, êste ,o repres.entado nas a�8'embleias e ,nao o:>
�H1á visita, formulamos votos

indivíduos, pe-rderá o mandato o elej,to que 'Se deslIgar d<ll de feliz estada em-n�ssa Ca-

artido que Q elegeu. ' pital.
,

O termo "MICHA" na giria dos gatunos é bem co

nhecido, porém, os lêxicos lhe dão a honra de: re;gistro
como "Pedaço de pão feito- de diversas farinhas mis-

.'

,túradas".
.

Ora, confeti não é farinha. N� será' uma �iada
. de padei,ro? \ '-..J

Naturalmente· que se' trata de um "pão especial",
ençomenda do nosso lnimitavel "lagartixa" ....

:E, AGORA, SI NAp CHOVER... Bom Carnaval e

cuidado, múito cuidado com os limõés de matéria plás
tica.

, E, tambem com a cart.eira do dinbeiro.-
., Os batedore_i estão ·prese�es.,. o,

,

E; sem mãscaras ... ,

-

.

/

'��..,.- '�Iilr
...,......·."�""·wI·.,i� _ iii ....._.-••_-_-............ '('ij__ .. �...

-• ..,..,

-

' ... : •�«���17 ?

Procédente de Can.oinhas, onde e.stivera em missão d�

a.lta direção do PTB, regressou o DePutado Jo'ão Colodel

autor do projeto de lei que cria uma Escola Superior dt

Vererinária,'em L3.iges, atualmente ,em tra��tação na As

sembléia.
-//-

Para assentar prOlvidências e auscultar as, necessida

deiS 'de agricultores, pescadores, marítimos e trabalhado

meses.
, ,�

,-'-'//-

A índole do povo brasileiro e a experiêp.cia de algu

�a's dezenas de eleições, após 19.45, estão eXigindO u�,t

sistema eleitoral capaz de:

-1/-

l.0) tornar. menos complicado o' processo eleitoral �

facilitar as 'âpurações.
-//-'-

2.0) simplifiéar OS �l.�itos, notadamente para as câma

'ras legislativas, cortando pela' raiz a demagogia e os de

gradantes processos a que atualmente 'Se ,entregam, por

vêzes, .certos candidatos nas suas propagandas e,leitoraif

e na, c'àça desenfreada ao voto.

,
. -//_._

3.0) fortalecer �s partidos politicos, em cujo seio,

-.I I"

Por AL NETO

Agora que desapareceu

de ser derrotado e destru-i- dadeiro convite à agressão.
do, Quando pensa em. -promo-
Por isso, quanto mais ver a" maior aproximação

forte for o' poder. e a união f!rJssi.wel entre a Inglaterra
das nações livres" menos "as nações da, Europa Ocí

provavel é uma agressão .iental, Macmíllan conside
st>viética." -ra que o prestígio inglês
:Ao mesin� tempo, qual... ,

I
não só' ficflrá, solificado co

ii .ier desacordo'

séri,Ó ,entr:e1;,."
(l servirá para apresentai'

as nações livres" que possa urna frente ma is >, poderos.i
comprometer á solídez da 118 pretenções ímpertalístas
defesa conjunta frente ao

'

do Kremlin.
mundo comunistaç é um ver- I '

_'- -,_ --....",-.,--..,.....----------

Oeuartam.Bltoo De Saúde Pública,
" .p I<a n t õ i s d e F a r ni á c i as'

M � S D E M A, R,.Ç O
2 _ sábado O(tarde) Farmácia Esperança Rua Cons. Mafral3 - domingo,

.

Esperança Rua Cons. Mafra
I

.9 '.._,_.sábado (tarde)" NéIson Rua Felipe Schmidt

10 ._ domingo'
". Nélson Rua F�lipe SChmUtj'16 '_ sâbado (tarde) Moderna' Rua João Pinto

17 _:_ domingo Moderna, Rua ,João Pinto
-

23 - sábado (tarde) Sto., Antonio R. F'lp. Schm idt, 43,

24 _ domingo Sto. António R, Flp, Schmidt, 43,

30 _ sábado (tl\i'de)" Catarinense Rua Trajano
31 _ domingo Catarinense Rua 'T�'�jIÚlO

O serviço noturno será efetuado pelas Farmáci"'l,s
sto. Antonio e' Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
� e Trajano.

_

ES'TREITO

a natural agitação causada

pela saída de Sir Anthony
n:den, torna-se possível dís
cernir a nova

�

orientação da

política exterior britânica,
,

Na verdade, é um, 'pouco
exagerado falar em, nova

orrentação.
-:-..

, ,A mudança que a saída,
de um Prlmeiro Ministro e

-c1 entrada _d'e outro do mes-

.19 partido está determi-
nando -ê mais

,:�'(ase do que

ção.
'O novo Primeiro Minis-

,
: 1'0 - Harold Macmillan .

-- mantém uma atitude bâ

.,;ca que 'é muita. semelhan
Lê à atitude bâsíea de Sir

Anthony e, mesm., à de Sir

Wisnton' Churchill.
'Mas a ênfase, agora, é de

mudança de

de ortenta-

natureza, digamos assim,
'. européia;

Macmíllan sempre foi

1

3, 17 e 31:'- domingo Parmácin ' DO CANTO R, CeI. P. Demoro
10· e 24 - domingo INDIANA R. 24 de Maio, 895

Oserviço noturno será efetuado pelas Farmácias DO

CANTO e "INDIANA, .situadas às ruas Cei. Pedro Demoro,
1.627 e 24 de Maio, ft95.

A presente .tabela não pod,erá ser alterada sem pré
via autorização dêste Departamento.

t LUIZ OSVALDO d'ACAMPORA

,
um advogado �a maiõj- apro
ximação possível entre as

nações d aEuropa Ocíden-

Em um dos
/

livros que

Inspetor de' Farmácia.pu blicou êle' explica muito

'ÍJom a teoria de que a In-

Constutor De Teatros
.'

óaterra precisa, dedicar

"tenção J-lrincipal ,à idéia
,n, unidade européia. C�n :idado

. pel� EscQ.la 'Pittsburgh Playho_use': e

Do ponto de 'vista I,llera- de 'l'eatro da Universidadé em. vários outros dos Esta'

mt;'ute ,britâniç:o, Macmillan da ·Bahia e com a co.opera- dos Unido.s�

:,e Ve frente ao problema ,ção da Embaixada dos 'Es-
'

A finalidade de sua via

,i;; preservar a posição _dR lados Unidos) chegará u gEm ao lBr_asi! é ministrar

Inglaterra como' potênch ,é'!'ta Capital,
.

no dia 2 ,de _cm curso na Escola de Tea

de primeira grandeza. março, C"or'ge C. Izenour, :0 da Universidade 'da
.

N�turalmente, ningué�, considerado. uma das malQ- .óahÚl, a convite do seu di

pode pensar, hoje em dia;. res autoridades conterppo- retor..., Martim Gonçalves,
e ter�os ào que fo'j o iro- em ca�struç1í6 'do"'; depois ,de 28 de

_�a�'Ç.�fda-ério-Britânico. edif4dos �ara:��,?,�rost �t�'Ç ca err., qUe " segUIra para

Tal atit� de já está' con- estií�ios para televisã'6: Sal\?ador, ap(>s sua oet> ada

finada aos saudosistas nDS- lzenou'r ,desempanha na ne'sta, Ç,apital e em São

tálgicos, que desejariam "Yale University" as fun� Paulo.

deter a evolução do mundo, ções de pesquisador' e dE' No Rio, entrará em co�-
Macm111au é um hómem ilssuntos' relacionados com tato cCJm o diplomata e es

realista, qUe não perd�. a sua especialidade.
_

.;_ritor Paschoal Carlos' Mag-.

tempo com sonhos de gran- TéndQ sido Diretor de no, ccnsagradõ' crítico tea:-

,:em, para glória da ,Iugia
�erra, às folhas da hÍstó-

e particulares.
Possívelmente

,

rá, �lgu:r:nal?

dezas p�ssadas, que perteu- iluminação" do

1'09, além dos círculos te'i

trais e instituições oficiai,'!

-Theatre", membro da �un
dação Rockfeller e de ou

tras 'instituições, pode ser

"onsiderado como tendo re

vol ucionado os pri,ncípios
_la iluTJlinação teatral,-o

ria.

Face à realidade de que (1

mL.ndo atual agita-se ,entre

.,i; ã-B�etanha.

Sozinha, a Inglaterra
não pode medir estatul'à

..:om os Estados Unidos,
:lêin com a ·Rússia.

"

,

Mas integrando uma Eu-

e::pa unida e livro - ('

,Jcupando, se possivel, um3

pósição de liderança - a

fnglaterra pode de�empe.
llhar um papel de extrema

;m;_)ortância n� manutenção
da paz.

O maior perigo para a

pa�i reside Bit possibilidade
de desuaião e,fraqueza en-

City", de Los Angeles, na

temp0râp ,,, ".
gy", no "NBC TV Theatre",
de Nova York, na "CBS TV

2

Na Trindade houve sleíção para o diretório
da U.D.N.. o. 1éreador Vilela e o deputado Seba'3'
tíão, candidatos à presidência; fizeram Intsnsa
campanha. O posto, para o !.ereador, era prossegui
mento da ma carreira política: para o deputado,
era retôrno à estaca zero, pois_:depois'de munící

palíáar-sa e estadualizar-se, em VeZ d'e tederaltaar-

se! preteriu dístrttalíaar-se. . Á
O' veréador, com o eleitorado trindadense do

seu partido todo inteiro nas mãos, levava o páreo
'na C'erta.

.

.:
.

V,endo a derrota, o deputado fez á suja: levou
eleitores do Mo�ro elo.Clíàpecó para- o pleito. E co

mo êsses ainda não fQssem suficientes, carregou
outros, de outros distritos!

_E assim, os eleitores udenistas' da Trindade,
cem por cento com o vereador, viram o seu díre
tóriQ eleito pelos correligionários de outros dis-
tritos,

'

* .,

Alguns funcionários públicos pessedístas. fo:
ram CORDIAL_MENTE CONVIDADOS a compare-

.

cerem, sem faÍta, ao pleito.
-

.

.

,

. E como não tívâssem nada com aquela briga
entre o vereador e. .o .deputado de um partido 'que
não era o seu, votaram em mim para presidente
do diretório da U.D.N.!!!

Como lição vale registro.

',Por Trá' Da Cortina De Ferro
alguém pelos erros do pas-

O ESTAi.:=::SMu v'OLTOU sado, Desde que o dogma
A REINAR NO KREMLIN proíbe- sé culpar o sistema,
Par Btmjamin West, do tôdas as falhas e erros fo-

IPS. / '

,

ram imputados ao falecido
Stalin.Viena, Fevereiro - Quan

.do Nikita- Khrushchev, lí
der do Partido Comunista

30viético, acusou Stalin d
tirano e assassino, em dis
curso p�onunciado em ses

são secreta do, Partido�'
24, de feveriero de 1956,.
mundo inteiro ficou per

ple�o, sem atinar com as ra-,
iniciado e, que mais tarde

p,assaria a ser' conhecido co,
mo "desestalinização".
,Menos de um ano depois,

o
' mesmo, :Khrushche.y vol

tóu a elogiar:...staliny) ,consi
derando-o "Modêl<;l"",de Co
munista", e o proces,so ·de

'1desestalinização", no que
se refere ao ex-ditador, foi
assim revogado, em menos

de 12 mêses.
,

No entanto, a "dessesta
linização" serviu áos pro
pósitos dos comunistas, e é
a própria história que con

ta claramente' o q1:le Khrus
hchev tinha em mente há, A "desestalinização" to:"

daviâ não foi _fácil em al�
�uns países�saiélites da U�
nião Soviética. O seu pri-'
meiro efeito foi avivar o

reessentim,ento popular la
tente. Os líderes esta.linis-

Há muito tempo, o mundo
já sabia que Stalin merecia

\

o� epitetos com que Khrush
chc" o acusou. Contu.do, .su
�e s'e, agora, que Khrush�
chev foi impelido a atacar
o ex-ditador, por motivos
mais práticos" do que-mo-
rais, q'uais sejam, a neces

osidade, de se encontrar um

"bode expiatório". Uma vez

conseguido o seu intento,
acreditavam Khrushchev/ e

seus companheiros que po

deriam(então procede).' às
reformasi necessárias, prin
cipalmente na econômia na

,donal; sem _ter de admitir
que o sistema é' que era o

culpadp. Presentemente, a

'reforma iniciada continua
êm pleno �p.damento, apezal'
d.a muda�ça que sofreu-a'"
campanha -,difamatória con

tra Stalin.

tas -locais foram despostos
aa Polônia, Hungria e Bul

gária, num esfôrço para se

apaziguar o séntimento do

povo. Contudo, somente na

Bulgária - ónde o ex-Pri
meir()Ó-Ministro Chervenkov
aiula tem, grande influên
cia como ·vice-Premier-,
foi possível controJ.ar�se o

impulso de "liberalização".
Os acontecimentos provo·

c[vdo� pela "deólestaliniza
ção" na Polônia e na Hun

gr�a êstão" profundaÍneente
guv�osn� llià� da hl�
tória únivers.al.' Depois ,da
revoltá de 28 de ju�o, em o

Poznan, quando os polonê.
s__es pediam 'mais pão e mais

liberdade, seguiU-SE;! a san

grenta rebelião popular na

Hu·ngria. Foi precisamente
a esta altura, que. ó plano
de rJd�esta,�nizaçãb" for.
modificado. A- revolução
húngara, como uma_revolta
contra o sistema, não podia
oer tolerada pelo Kremlin,
Mos'cou sentiu-se, então, 'na

.

obrigação /de intervir e o

fe,z, segundo a tradição san

guinária dé'" Stalin.
'

Hoje, um' ano depois d�
Khrushchev ter acusado

, ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o SENHOR JA VIU a maravilhosa variedade de

ternàs de verão recebidos pela "A MODELAR"?

-,

O SENHOR JA SABIA que as conf.el-"Jes mais fa

mosas, as roupas mais bem acabadas e de elegância qua
si que inexcedível são as das, marcas "DUC'AL",_
"WOLLENS' "LA SALLE" e "CHE�TER" cuja venda

, r '/
�, estatisticamente. h maior do país?

'

Que mais .de 7J% de Senadores e Deputados Fede-
1 ais vestem a roupa DUCAL?

Que essas .mac-as são, agora, exclúsividade de "A
WWDELAR"?

\ .

O sENHOR ·JA SABIA que durante esses dois me-'
ses (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com

!lradas à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE
LAR", que é aliás (, mais antigo do Estado, com 10% de
.1 batimento?

-' ,

ACEITE- UMA SUGESTAO

Faça uma visita, hoje mesmo, ao 1� andar de "A
'\'lODELAR" e será atendido com a. expontânea cordiali
«ade que é alí uma 'característica tradicional .

/

O SENIIO� JA SABIA que na "A MODELAR"
pode-se comprar UlJ:1a bôa camisa esporte, por Cr$ ....

P9,Oü - um terno de linho, por Cr$' 1.050,00 � uma boa
ca Iça de linho por (1'$ 420,00 e um paletó da schantung,- '\
por Cr$ 280,00?

O SENHOR .lA SABIA que também em _.Jaletós, cal
ças e camisas esportes, em conjuntos Sàragossy: e tam
t.ém em artigos de praia, para _ homens e meninos, "A
MODELAR" possúe agora, no 10 andar dê seu Estabele
eimento, uma enorme variedade e por prêços' que na

-verdade desaf'lam qualquer concorrência?
'.

\

t����.R����f�b,t i��:TURISJASilO BRaSIL Importações· Via .Soez
dita ,e o. Egito adotaram uma

Cêrca de 100000 pessoas vt tos (5710) e Rorto . Alegr.2 O Oríente Médio ocupa um tmportançôes em geral. De

atitude comum em relação á sltaram o Bra:sil cmo tu (5154). A entrada de argan lugar destacado, embóra não acôrdo com as E-statísticas
doutrina de Eisenhower. Isso rtstas no 'tríênío 1953-55. A tinos e uruguaios torna -e o mais importante, entre os recentemente divulgadas pe
foi Q que declarou aqui') pr-i vista de nossas posslbíhdn gularmsnte ativos os postos nossos fornecedores de pe- las Nações Unidas, em 1955
.rneíro ministro da Jordania,
Soliman El Nabulsí. Falando das no campo do turismo in de �ronteira, em partícul i-] tróleo .. Desde 1955, ano em 08 transportes via Sue� cor-

á agencia Oriente Médio, Na- ternaclonal, a rnédin ,�nu'-' os de Jalguárão (797), Livra I que a; ímportaçôss brasild- responderam a mais da me-

bulsí díssaque a Jordanía E'é,- de. 340.0.0 Y�si.t,a.nte_.s ,n,
..

a·0�.'-4l-a._ ��en,
to

(,6.50) e. B.�gé' (3�24. ):. ".1 ra.
s �.,e, .' �l,e,'(},' bn:tto,

(dacto-s- do 'tade do valor das- importa-
tá disposta a .'acéit."_,,··· ) :ulxi,- da �h "0 1 t

. '. .
-

� reC,e' s mais �X}.'lofrr<"�,vl!-'s., �-,s p a mos e--:,?s 'l1ortea-mei l-BS-EJp";t,élmarárri .consídseâ- çõesdª, Nova Zelândia (65% )',
lio economico que não lhe .se- Õ�s�e_§ - três arios, 1954' :foi -\ rtcános sào nos-sos' 'l'>rinêfp'ãís

-.

vêl ti�."."iJ'-'ls>ó,' á 'Venezuela' se da Austrália (60%)., da 'Indíaja oferecido do exterior, sem- I
'��P'" /(

pre que lt.te seja ímposts ne- mais - movimentado, com ._. visitantes: 14441 e 10779, 1'03 .mantém .como a nossa prin- ,e' do Paquístâo (55%); atín-

nhurna condição. 37618 turistas, contra '. . . . .. pectbvamsnte Aparecem ó�,· cípal frinte de abastecimen- gírãm a 30% das, do Re'inç>
28408. em 1953 e 35771 em -uruguaios em terceiro lugar' to: sôbre o total de 3,5 mi- Unido, a 20% das dá França
1955. Aproximadamente' mais (6681), segu idos dos àl�mães' .lh6es de tonelad'as, recebe- � a 5,%> das dos Estàdos'Uril-

-

20000 pessoas por ano des-' (2464) e italianos (2399). De mos' 1,8 milhões' -de- 'tonela- dos.
'

cem em território nacional. acôrdo com Os registros do' das daquela-" 'procedenCi3J Segundo ,essa m��ma fo;n
com vírtos temporários, es- Instituto Nacional de Imlgr a- (51",4%), 1 milhão do CÓlvei- te, passabam por P@rt Said
tando aí incluídos os dG�Q ção e Coloaízação, divulgados te (28,6%) e 667000 toneladas naquele ano, cêrca de 13% -do
matas, intelectuais, homens- p·elo IBGE, somente êsses da Arábia Saudita (20--%). No vobums das trocas internacio-.

'

de negócios, desportistas, es- cinco grupos for'nscaram 'primeiro semestre de' 19M, xaís realizadas entre Os di

tudantos, etc. mais de 1000 turistas em .. o petróleo venezuelano con- versos portos do mundo, 's-
1955. Todavia, chilenos (986) tinua a ocupar o primeiro to. é, de 820 mílhões de to-
e paraguaios (927) avizinha pôsto 0,3% milhões de to- neladas, transitaram pelo ca

1,'am-Se de um milhar. Pode- neladas), seguido do Coveite nal 107,5 milhões de tone-
se ainda observar que feve- (693,000 t) e do da Arábia ladas. O valor totql das mel':
reiro e julho são meses d� SaucU,ta, (423000.t). caflorias despachadas v'Ía
maior movimento turís'tic'), Admitindo que to.dos: os Suez montou a 11 bilhões de
tendo ambos, ,em 1955, figu-! petroleiro.s tenham neyegado . dolares, figurando o petró

veram Os po.rtos cu aeropo�' rado com mais de 4500 vi�;- do Orient,e Médio para o J;3r:r leo e seus derÍlvados com

tos de São Paulo (7867), San tantes dessa natureza. sil através 'do Su,ez, �onclui- 76,5%. da. tonelagem ev-pe
riamo.s que os ·embarques

POl'I
dida na dir.eção Norte; a Ca-

DR.. O S N Y- L' I S B O IA aquêle: canal representam plinho da Europa e da Amé-

12%. da quantidade e �pe- 'rica.

SONETO�
,

MARIO QUINl'ANA

Eu f'aço Versos como os saltimbancos

Desconjuntam os ossos doloridos
a entrada é livre para os conhecidos ...

Sentai, Amadas, nos primeiros 'bancos!

AGONIA DA: ASMA
Ataques de asma' e bronquite ar
ruínam sua saúde e enfraquecem o

coração. -Mendo_co 'domína ràpída
mente as crise., r.egularlzanda •

respiração e garantindo um sono
t r anquilo desde o primeiro dia.'
Compre MendQco alnd. hoje. Nos••

.
�IAI'_IIntill. é • sua ma._i� ,proteçAo.

Vão começar as. convulsões
-

é. arrancos •

Sôbre os velhos tapetes estendidos ...
Olhai o coração que entre gemidos-

.

Giro na ponta dos meus dedos brancos!

/

"Meu Deus! M.'1S tu não mudas o programa!"
Protesta a clara voz. das Bem Amadas.
"Que tédio!" o côro dos Amigos clama. Boicotaram o Rio de Janeiro é o 10

_

o
cal preferido p�ra 'o. de;;em·

NOVA ORLEAES,. 1. (U.P.) barque. Em 1955 d s 554:�õ
.Os negros desta cldaâe r,esol-.

.. .'
o .

IV,eram boicotar oS festejos vlSltantes receb1dos 32432 o

de carIl!aval. As grandes ,so-' foram na Capital d'o paI.,'
�a's, qu·e seria bailes e fellte- movimento menus intenso ti
'jos, poderão assim ser res

valadas para pagar novos

processos na justiça, destira
dos a acabar com a descl':mi
nação racial nos onibns e

nas escolas do esta::lo da Lou-

"Mas que vos dRr de novo e de imprevisto?"
Digo ... e retorç o as pobres mãos çansadas:
"Eu sei chorar ... Eu sei sofrer... Só isto!"

,_.--........-.-..-..�
.

,ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE:

-.-_-.....-.-_.•._.,-.......
'

-;- sr. M'anoel Cruz
.....:. sr. Alcino Fanaya

- sr. Mário Moura, co- _ sra. Dilma Taulois, es-
merciante pôsa do sr. Nerêu Andrade
- sr. Nag-ib Daux -·sta. Suely Manoldy
- sr. João José Schaef- Taulois

fel', fU!lcionário do Depar- - menino Nilton Nativi-

tamento da Municipalida- dade Camisão .

de
.

.

I - sr. Lucidóro Fernan-

.

- sr. João hnto des

sinia,
'CIRURGIÃO-DENTISTA'/

Atende diáriamente no período da manhã
e 6.a a partir\das 18 horas.

.

Consultórió - Rua Vidal Ramo� 19.

e 2.a, 4.a

PARTICIPACÃO
•

YVANY I�ENTZ DOS SANTOS
E

SENHORA
Participam a03 parentes e pessôas amigas o nas

cimento. de sua filha ANA LÚCIA, ocorrido '-, no dia 18

(C corrente inês n'l Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

Crespo
FARÃO ANOS AMANHÃ.:

IAR'NA
Não permita que'eczemas; erupç�e?,
micoses, manchas vermelhas, frIeI
ras, acne ou "psoriasis" estraguem
sua pp.le. Peça Nlxoderm ao seu far
macêutico hoje mesmo. Veja como

Nlxoderm acaba com a coceira em 7
! plinutos e ràpidamente torna sua

Vieir-a pele macia, clara e aveludada. A
nossa gllrantia ti &' sua ml\lor
.....Qtenão.

Todo O tecido' ,usauo nas famosas roupas Imp!i!
rial Extr.'l é pre-ellcólhido, assegurando assim uma

. roupa impecavel, que não se àefórma com o uso e

veste bem em todos os tamanhos. .

Estas' famo.sas roupas são distribuldas com ex

,clusividade nesta cidade pelo Magazie Hoepcke.:;_ sr. Hugo Brust sra. Alice
- sra. Jovina Gandra Silva

'

Aurora da

--_ ... �.- _._---_._-------_•.._-

R E ·'B. E L A R ·AM - S' E
Jerusa1em, 1 CU.P.) -

ús1 ministro Ben Gtírion, 21rid::
membros' de dois 'partidQs durante o día de hoje,. par::
integrantes' da coalisão gO-: discutir se a retirada iSf!1 e
vernamentâI, em Israel rebe-! lense daquelas posiçÕes está

de Campos laram-"e corttm o que. eh" I de acordo -com o eill'lint.) da

I
mam "OS TERMOS. DE REN- resolução adotada pelJ par
DIÇAo DO CO\�REDOH DE lamento, em _vint€ e tres de

José Lúcio GAZA E DO GOLFO DE Janeiro ultimo. :'!:'ZSõl atitude

I AKABA": Varios dirigentes' pod,erá causar inelusive a

partidariÜ's
-

solicitaram uma' queda elo governo de Bpn
entrevista com o prim '11'0

I Gurion.
------------------------------------�-----------------------------------------------------------------------------

- sr. Franci�co
Bolitraux

AVENTURAS DO ZE-MUTRE_TA

- sr. dr. Lauro Daura, - sr. Mário Teixeira

clínico 'residente nesta Ca- F'ARÃO ANOS' DIA 6:

- sta. Maria

Mendes
- menino

Bruno

pital Jornalista Almiro Cal-

deira de �ndrada
)

- sr. Sílvio F. Monteiro
. _l sr. Fernando Pache�

Brands co D'Avila

sra. Prof. d. Hilda

Theodoro Vieira, do magis- - sr. Mário Moura
tério Catarinense
- sr. Germano

Junior
- stà.

fil:ha do

- sr. Ronal Capella
Léa Therezil1ha - sr. .José

sr. Jacop Jorge Freitas

de Oliveira
I

Do'natHa IJosé - 3ra: vva .

Marques
- sta. Lenir Oliyeira
- 1;11'. Aldo Rosa d'a Luz
- sr. Ernani José Fon-

sr.

Vieira
Vilson . Guarani

- Si·a. Otília Moritz, da

sociedade local

FARÃO ANOS DEPOIS
DE-AMANHÃ:
dr. Afonso WanderleY Ju

nior, deputado Federal
- Major José Augusto

Faria

seca

sra. 'Talita Campos
sra. Argentina Alve's

- sra. Noêmia Alves,
espôsa do sr. João Alves
,
- sta. Hulda Mancellos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" 'O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARIN

\

Você sabia que ....

, .,

lastiluto de Cultura I lovo método para' inspeção dos
,

Germânica ' trilhos' no " ·'subwai"
A Faculdade Catarinense de Filosofia, pelo seu

Centro de Estudos Filológicos, fundou o Instituto de
Cultura Germânica. com instalação e bibliotêca própria.

O Instituto de Cultura Germânlci devide-se em 3

secções:
a) Estudos da Língua e Literatura Alemã;
b) Estudo da língua e Literatura Holandesa;

-

c) Estudo das Línguas e Literaturas Escandinavas.
Destas 3 secções entrará em funcionamento no mês

de março p.f. a prhpeíra. O Instituto de Cultura Germâ
':Ica será -dir ig ido pelo professor da' língua e literatura
alemã da Faculdade Catarinense de Filosofia, Prof.
João Batista Luft..I\To caso de seu impedimento, será'
dírigidc por um substituto por ele proposto.

O Instituto de Cultura Germânica, que se acha ins
talado no 2° andar .00 edifício "Ginásio Barriga Verde",
:l rua Ferreira Lima, programou' uma série de ativida
deaa serem postas em execução no ano escolar de 1957.

10 JARDIM ne INFÂNCIA PARA CRIANÇAS DE
4 a 12 ANOS: Será um Curso de 2 horas semanais e fun
cionará no per iodo da tarâe. A�eitam-se crianças de am

bos os sexos, com conhecimento da: lingua alemã ou sem

conheclmento algum da, mesma. O Curso será dirigido
por eminente educadora, nus{�e professora do Colégio
Coração de Jesus e membro da Congregação da Divina
Providência.

�o CURSO PARA INICIANTES da língua alemã,
i, é. para candidato •. sem conhecimento algum do idio
ma alemão. Será um Curso-Noções de gramática e con

versacão : aulas de 50 minutos; segundas e quartas-fei
ras (total 4 aulas) : horário a combínae.

3<0 CURSO PARA. ADIANTADOS, i. é. para can

didatos que já possuem um certo conhecimento da lín
"ma alemã, Será ui-r Curso-Língua e Cultura. Aulas de 50
n.inutos ; terças e' quintas-feíras ; (total 4 aulas sema

nais) - haverá Inclusive aulas práticas e de conversa
ção, - Horário a combinar.
46 CURSO - LITERATURA E CULTURA: Aula: de

urna hora; uma vez por semana; sextas-feiras às 20.ho
raso Essa aula será uma conferência de uma série de con

í'erênclas sôbrj, assuntos escofhidos da atualidade. Para
. esta aula convidamo", desde já, tôdas às pessoas que se

interessam pela cultura alemã.
MATRICULA: A matrícula para os cursos citados

está aberta do dia primeiro d� março em diante atê o

óia 15 inclusive, na séde do Instituto de Cultura Ger
r-iânica, das 16 hor-o às 20 horas, todos os dias úteis da
'semana, com exceção do sábado.

INíCIO DAS AULA�: dia 18 de Março.
A Direção a qual' está afetada a organização e ins-

talação do Instituto acha-se assim constítuida:
Diretor: Profe .. sor João Batista Luft
Secretário: Pcof. Vera Hackradt
Tesoureiro: Rev. Con. Antonio Waterkemper
Professores: Pe. Pedro Ulrích - Dr. Friedmann -

Prof. Vera Hackradt - Dr; Friedrich
F'rantzke _:_ Frei Alexander - Irmã
Otton ia.

Pensa a Diretoria em elaborar um regulamento, in
cluindo além da difusão da língua e literatura alemã,
um intensivo Intercâmbio entre Sta, Catarina e outros
centros identicos e mesmo com a Alemanha, por meio de
viagens. a serem !l1'"opàrcionadas a bolsistas e por con-'
vites que serão dirtz! dos a expressivas figuras do cená-
rio artístico é literát-io daquele país.. . ,:

Florianópolis, 26 de Fevereiro de 19-57
,

João Batista Luft
Diretor

Desde a.escolha dos tecidos padrão corte e aca

bamento perfeito tudo é motivo do maxíme cuidado
pelos expecialistas

'

responsaveis pela confecção das
.

roupas Imperial Extra, Só assim é possivel obter uma
roupa per:"eita e que veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hoepclke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas àfa
madas roupas.

Sociedade 'dos Atiradores
d'e

.

Florianópolis
MARÇO

. Dia 4 - :j3AILE DE CARNAVAL'
Início às 22 h'oras
A resei'va de �êsas, para. os associados,
com o economo, para um baile, .

Cr$ 150,00, e, para os dois bailes, .

Cr$ 250,00.
O convite �ngrésso individual, pára os

convidauos dos associados, sem direito
à mêsa. para um dos bailes, Cr$ 200,00, e

para ('s dois bailes, Cr$ 300;00, com o

Diretor Social - sr. Florisbelo Silva.

E D I T A�l-----'
--

!
IMPOSTO PREDIAL, TERRITORIAL, TAXA DE LIM-
PEZA PÚBLICA E' CONTRIBUlIÇõES ASSISTENCIA

SOCIAL E PLANlFICkÇ.ÃO MUNICIPAL
Ex-ercício de 1.957

De ordem do i't. Diretor do Departamento da Fa-

.2enda., torno público que, ·durante o 'corrente mê�, se

procederá neste De'pactamento, a cobrança dos irripos
cos e taxas acima Mencionados, independente de aviso.
) efere,nte ao correntf' exercícip.

Findo o prazo acima, os impostos e taxas serão co

brados acrescidos ::Ia multa de 20%.
Departam'"ento O(1a Fazenda, em 10 de março de 1957.

.

W. D'Alascio
Ol'.-:oial Administrativo

Vende�se
(, �

Vende-se Ulp :;''1!ocking por preço de ocasião. R.
Altamíro Guimarães 12 - te�efone 354E.

NOVA IORQUE (Globe pessoas, ano após ano. encontra em processo de fa-

Press) - Passará a ser aplí Na realidade, o exame éle- bricação denomina-se "con-

cado em breVe um novo mê- trônico dos trilhos constitui trôle de qualida.de".
todo para descobrir defeitos uma continuação do sistema A fim de satisfazer cer

nos trilhos do famoso sis- diretor de Raio X emprega- tal'; necessidades radiografi
tema ferroviário) subterrâ- do nas funções de aço, onde cas, a Ansco produz, atual
neo de Nova Iorque. são fabr ícaidos oJi trilhos. mente, três tipos diferentes

O novo método, que em- Em ta] caso, o problema . de fill'}1es para Raio X, in

prega' os penetrantes e ínví- consiste em encontrar falhas clusive de granulação fina
síveis olhos eletrônicos aca- 'no aço .no decorrer da ta- e de alta sensibilida-de.

com o trilho. Quando as vi-. Por motivo de viagem, e prêçe de ocasrao, u'a má-
quina de costura, de pé, Alemã, marca "Angela".

Vêr e tratar à Avenida Rio Branco, 67.

bará com a forma tradicio
nal de exame dos trilhos pe-.
lo exame meramente visual.

Desde �ue foi Inaugurado o

"subway", em 1904, são em

pregados centenas de inspe
tores, cuja, função consiste
em caminhar entre os tri

lhos observando as falhas

que possam existir.
São encontradas, anual

mente; cerca de noventa ta
lhas nos trilhos por êsses

inspetores. Com o emprêgo
da eletrônica para se iden

tificar aqueles defeitos,' es- .

pei'�-se aproveitar os inspe-l
cores de trilhos para outros

trabalhos e também conse

guir-se uma economia de

cerca de 1.250.000 dolares

por ano.

Durante vinte e cinco

dias, a administração de' es
trada de ferro subterrânea
fará circular, para experi
ência, um vagão detetor ele

'trônico, cujo equipamento
produz vibrações ultrasôni
cas que são introduzidas no

trilho por meio de uma uni

dade colocada' em contacto

prações são interrompida a

pela' discontínuidade do tri

lho, "tal como no caso de

fendas, o fato é registrado
numa tela de tipo radar,

Esses carros ultrassonicos
vêm sendo usados nas ferro

vias há vinte' anos ou mais,
mas o dispositivo para des

cobrir defeitos nas junções
dos trilhos, mais que na su

perficie externa dos mes

mos, constitní uma comple-
ta novidade.

E' facil compreender a

importância que tem para o

sistema: ferroviário subter

râneo a identiIica�ão do!s

defeito� nos trilhos, quan-
do se lembra que tal siste-

ma funciona ininterrupta
mente, dia e noite,

I

�endo
.....

,

u.tilizado por milhões dl3

Emagrecer.
Eutrõficamente, sem dn

gas, sem massagens, sem

aparelhos,' sem esfôrço fí

sico e sem sacrifício na aU

mentação, rejuvenescendo o

ôrganismo
'INSTITUTO v. COLó

Exma. Srta. Alice Maria
dos Santos, da sociedade·'

paulistana, cujo organismo', I
I antes rebelde a todos os I
tratamentos, se submeteu, a Iconselho médico, ao siste
ma COLó, emagrecendo 45

quilos. ITratamento próprio e ga-

rantido para d�minuir em I "

qualquer idade, 7, 25,,45, 60
ou mais, quilos, renov�nd� Io organismo e produzmdo
um rápido reequilibrio or-

gânico e estético. I
Diretor VICENTE COLó IRua Rpsa e Silva" 170 -

Caixa Postal, 5696 - SÃO
PAULO -1

bricação. Assim, a ciência desem-

Graças ao emprego judi- penha,' hoje, um papel de

cioso de Raio X, do qual 9. transcendental importancía
Ansco foi pioneira, a radio- na averiguação de defeitos

grafia se transformou numa de equipamentos modernos,
ciência moderna' de averí- I

em todas as suas fases de

guação, Na terminologia in- construção e funcionamento,

dustríal, o exame de um como no ca-so de "ouwav"

produto enquanto ainda ,se d Nova 'Iorque.

""

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.-

Carlos Heepcke S. A.
". Comercio e Industria O Presidente 110 Partido de - Renovação Acadêmica

(P.R,A), da Faculdade de Direito de Santa Catarina,
tendo em vista o que foi deliberado em Assembléia Ge
val Extraordínârta do dia 20, convoca todos os membros
da Diretoria Executiva, partidários' e simpatizantes, para
uma reunião ordinária a realizar-se na Paculdade de

Direito, no dia 26 (vinte e seis), terça-feira próxima,
com início as 20 horas com a seguinte ordem do dia:

I - Restruturação do Partido
II - Relações do Partido' com o Diretório Aca

dêmico e com a U.C.E.
,:1 - Ação de !'artido após o início das aulas..
_)lorianópolis, 22 de fevereiro' de 1.957.

DARIO DA COSTA
-

Presidente, do P.R,A, da Faculdade de
Direito

.'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRÃORDINÁRIA

C O N;V O G A Ç./Ã O
Pelo presente �.iital são convocados os senhores

acionistas da "Carlos Hoepcke SIA. Comércio e Indús
tria' a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
que será realizada no dia 29 de março, às 17,horas, pa
sede social à rua I._ onselheiro Mafra nr, 30, nesta Ca
I.ital para deliberarem sôbre a seguinte:

.

,-

ORDEM DO DIK
1 - Reforma (los Estatutos Sociais
2 - Eleição de cargos vagos da Diretoria
3 - Outros assuntos do interesse da Sociedade
Florianópolis, 2a de revereíro de 1957 .

.

Acelon Dário de Sousa - Dizetor presidente

Venede-s EDITAL DE CO-NVOCAÇÃO
Pelo presente Edital ficam convocados os srs, Acio

'listas de "Incomape S.A.", sucessores de "Nosso Posto
�.A. Carros Diesel", para uma Assembléia Geral a ser

t ealizada no dia vinte cinto (25) do corrente mês, às
".0 horas, na sede social á rua Santos Saraiva, n. 840,
no sub-distrito do K;treito, com a seguinte ordem do dia:

1) Suspensão à� liquidação da sociedade e reinicio
de S'l�S atividades:

2) Presta cão ne contas por parte do liquidante e. ,
.

3) Outros assuntos do interesse da sociedade.
Florianópolis, 12 de févereiro de 1957

José Corrêa Teixeira Filho
Diretor-Presidente

The Texas COMpanY (South Ameríca) Ltd. - Te
xaco - Precisa, para trabalhar em seu escritório, no

Estreito, Ponta do Leal. de empregado com instrução ao

nível do ciclo secundário completo, bôa redação e expe
riência comercial, com idade entre '23 a 29 anos.

Os ínteressados deverão endereçar carta para a

Icaixa postal, 62,. indicando idade, instrução, experiência,
pretensões, etc. .

--_-------. --_._---------------"-------

•
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I

JUIZO- DE DIREITO DA COMARCA
DE TIJUCAS

E D I T A L DE CITAÇãO, COM O PRAZO DE TRINTA

DIAS, DE INTERESSADOS AUSENTES,
INCERTOS E DESCONHECIDOS

O cidadão Carlos _Ternes, Jüiz de Paz no exe:rcício do cargo

de Juiz de Direito da Comarca de Tijucas, do Estado de
Santa Catarina; na formà da lei, etc .. , .

FAZ SABER

a todos quantos interessar possa o presente edital de

citação de interessados -aussntes, incertos e desconhe
cidos, com o prazo de �rinta dias, virem OU dele conhe

cimento tiveram, que por parte de Líndomar Martins
foi dirigida a petição do teor seguinte:' - "Exmo. Sr.

Dr. Juiz de Direito da Comarca. LINDOMAR MARTINS,
brasileiro, casado; pescador, residente e domiciliado
no lugar "Meia Praia", distrito de Itapema, municí

pio de Porto Belo, desta Comarca, quer mover a pre

sente ação de usucapião, na qual expõe e requer a V.

Excia. o seguinte: - I - O suplicante é posseiro, há
mais de 20 �n�'s, de um terreno situado.no lugar "Meia

Praia", do dístr ito de Itapema, município de Porto Be

lo com trinta metros de frentes .e quínhentos.cãtos de
,

. I

fundos .,-'- ou sejam quinze mil metros quadrados; fa-
zendo frentes em terras de marinha ·e fundos na es

trada nova; extremando ao Nor.te em terras de Hero

nído Conceição e ao Sul em uma posse da víuva Ca

rolina Ramos. - II - A referida. posse de terras' par

tsncía, há mais de trinta anos, a Maria Martins, mãe'
do requerente, a qual, há vinte anos, a transferiu ao

.requerente, afim de q�e êste lhe servi�se .de arrim?
até a sua morte, de acordo com os demaIS ülhos e 3:!)

sim o requerente passou 'a ocupar' corno sua a dita

posse, onde fez benfeitorias, - e tanto a posse do re

querente como a de sua antecessora, sempre' foram

pacíficas, contínuas ínínterruptas e -exercídas com

"animus dominí". - III - Em vista do exposto quer

o suplicante regularizar a sua posse sobre o referido

Imóvel de conformidade com a lei federal 2.437, de 7

de ma;ço de 1955, que 'modificou o artigo 550.do Códi

:gO Civil. E para) o dito fim requer a de�ignação do d!a
e hora para a justificação respectiva, na qual devsrão

Ser ouvidas as testemunhas Inácio Cândido da Silva e

Ernesto Serafim Nazárío, Pescadores, residentes no

local do, imóvel que comparecerão independentemente
de, eitaçãà. Requer mais que, depois da justificação
seja f'eíta a citação dos atuais, confrontantes, resíden-
'tes no local do imóvel, bem como. a Citação dos ínteres

sados ausentes, Incertos e desconhecidos por edital·

com o prazo de trinta dias, dos .írmãos do Requerente
Pedro, Maurí e Valmor Martins, rsstdentss no local do

imóvel; do representante do Patrimônio da União, por
precatória, em Florianópolis 'e do Dr. representante do

Ministério Público nesta Cidade; todos para contesta

rem I� presente ação no prazo de dez dias, de acôrdo
.

com o disposto no artigo 45q do Código de Processo
Civil, - sendo, afinal, reconhecido o domínío do re

querente sobre o referido- imóvel, cuja sentença lhe
sarvirá de titulo hábil para a inscrição' no Registro de
Imóveis. DI-se a' presente o valor de Cr$ 3.000,00 para
os efeito-s legais. 'Protesta-se pelo depoimento de tes

temunhas e vistorias, se necessário. O solicitador que

esta asstna tem sua residência nesta Cidade, onde re

cebe citação. 'I'íjucas, 18 de fevereiro de 1957.\ (as)
Claudio Caramurú de Campos. "Em dita petição foi

.sxarado o seguinte despacho: - "A. à conclusão. Ti

Incas; 18-2-1957. (as) Carlos Ternes - J. de Paz, no
exercício do cargo de J . de Direito". Conclusos OS autos
�foi exarado à seguinte despacho: - "Designe o sr. Es
cravão dia e hora, no local do costume, para a [ustíf! ..

cação., feitas as necessárias intimações. Tijucas, 19-2·

1957. (as) Carlos Tornes - J. de Paz, no ,exercício do

cargo- de J. de Direito". Feita a Justificação foi profe
rida a seguinte sentença: - "Vistos, etc.... Julgo por
sentença a justificação procedida nestes autos de
Ação de Usucapião rsquertda por Lindomar Martins,
para que surta seus devidos e jurídicas ·efeitos. Citem-

. sé, por mandado, os confrontantes conhecidos do imó
vel; por editais, com o prazo' de trinta dias, Os interes.
sados . incertos; pessoalmente o ISr. Representante do
Ministério Público; e, por precatória a ser expedida
para o- Juizo de Direito da 1.a Vara da Comarca de Flo
,rianópolis, o Snr. Diretor do Serviço do Patrimônio da
União Serf1 custas. P.R.I.. Tijucas,_ 26 de fevereiro de
1957. (as) Carlos Ternes - J. de Paz, no exercício do
cargo de J. de Dil'eito". E Para que chegue ao conhecÍ'-

. menta de todos e ninguem po.::sa alegar ignorância,
mandou expedir o presente edital. qUie será afixado na

sede dêste Juizo, no lugar do costume, e, por cópia,
publicado UMA VEZ no Diário da Justiça e TRÊ:S VE-'
ZES no jornal "O ESTADO", de Florianópolis. Dado e

passado nesta cidade de Tijucas, aos vinte e s'ete. dias
do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e cín
coenta e S'ete. Eu, (as) dercy dos Anjos, Escrivão, o da·

tilo:grafei, conf,eri e subscrevi. Isento de selos por se

tratar de Assistência Judiciária. (as) Carlos Temes -

J. de Paz, no exercício do cargo de J. de Direito. Está
conforme o original afixado na s:ede dêste- Juizo, no

lugar dQ costume, sobre o qual me ,reporto- e 'dou fé.
Data !:upra. O Escrivão: Gercy dos Anjos

\

,

Casa
Procura�se para alugar, .úma ·casa ampla, bem

.localizada.
_

Paga-se bom aluguel. Tratar com Arlindo Francis

co. Philippi, à rua 24 de Maio, 1.128 ou pelo Fpne 6207.

ECONOM,IA absoluta
Grande CONFORTO

CONFORTO absolut
Grande ECONOMIA

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL.

Capacidade:
100

.

a 1.000 litros

'AQUECEDOR

ELÉTRICO

��4
IMERSÃO e CHUVEIRO

..--=!--.........

Capacidade 30 LITROS

.•. Constr�ido inteiramente de

cobre. .

• Aquecimento ultra rápido. ".

Fabricados nos tipos
horizOl1tQj e vertic;aL

• Játo abundante na temoe·.
ratura desejada.

o _MISTURADOR DÁKO. de re ,

log..m instontanea. permite o

maior escola de graduações de

TEMPERATURA.

• Construção s61lda, sendo a caixa interna. de COBRE
revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro

• Resistência ,do tipo tubular, lntelramente blindada. • \
• Controle automático de temperatura pot' TJRMOSTAT�

que proporciona grande ECqblOM.IA. _
"

-'
. \ .

.

... � /'
.,.,--'-

7/�o. � O QU� FABRICA�í
_.,�""__ A........' ,,"'4�)i; lo -.,...

..
.--:--'_";'---�._

Cerâmica Urussaog8 S.l"Barraqatahas
ITAUUA'ÇÚ

CLUBE DOZE DE AGOSTO
PROGRAMA DO'CARNAVAL

I

Continuam atraindo gran-
t ASSEMBLFIA GERAL ORDINARIA

de número de pessoas, .'as I {C O N V/O C A ç Ã O
ban:aquinhas, que, o�a se i CONVOCAMOS aos srs, Acionistas desta

reahz�m ,

em Itaguaçu, em : r'e a compareceren. à Assembléia Geral Ordinária, \

reg_OZIJO
a Nossa Senhora realizar-se no dia ec de março de 1957, às 9 horas, no

ídos Navegantes. 'critório desta Sociedade, em Urussanga, para delibe
Prosseguirão, animadas

I em sobre a sezuin! �

como todos os anos acon- i
- ,

4'tece, até os .próximos sá-
I O R D·'E M ,D O D I A

ba.do, domingo e seg_un,da- I 1.ô - Leitura discussão e deliberação' sôbre o lite-
feira. Para tanto, estao to-

, latórín d:-t Diretória, Balanço, Conta de Jl.,u-
dos convidados, fiéis e povo cros e :.:l'roas e Parecer do Consêlho Fis�al,
em .geral, ,. relatívos 'ao exercício de 1956. / i:

I 2.° - Eleição (i!l Diretoria, para ·0 pe�'O't� ,��,.Jlti
_ :Proteger a floresta é' a 1959 � f:ixação de S..e-'lS iIOi,of� ��.

.

tr:
A'

I 3.0 - Eleicãj, . G0 Conselho Fiscal, para o perldefender um pa nmonlO
.

nacional, é assegurar o bem I
de 1957 'I 1958 e fixação de seus honorár

estar de nossos filhos e a I A V I S O
.

d P ât
. I Levamos ao ccn hecírnento dos nossos Acionistasprosperidade a a rra. ,

, se achnrn à disposiçâo dos mesmos, no Escritório d
Sociedade, em Uruss-mga, os documentos a que se I .

;'e o artigo 99, do Dl':·ret. Lei nr. 2627, de 26 de sete'
de 1940.

)L Urussanga, 18 -le fevereiro de 1957 ..

Dionísio Pilotto - Diretor Presidente
Dr. JOveliuo Saví - Diretor Comércial- ,

<,r

Angelica T, de Carvalho ..:... Diretor Geren

Sabado
.

(2) - Baile de abertura no Dôze
· Domingo. (3) - Baile no Dôze

Segunda (4),"":" Baile Infantil no Dôze
- Baile no Prâía

Terça (5):_ Baile no Dôze,
Os bailes começarão às 22.00 e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas.

PREÇOS
MESAS - No Prâia - Cr$ 150,00.

· -, No Dôze Cr$ 300,00 por uma noite

No Dôze - Cl'$ 500,o,o .. por três rrefte
ot«. A mesa por uma noite só será vendida a -par

trr do dia 2 (dois) as 14.00 horas
- Cada. sócio só poderá adquirir uma mesa

·

- ROLHA Cr$ 300,00 por noite

CONVITE
- Casal (com 2 dependentes) - Cr$ 1.000,00 para

iodas as noites
- Casal (idem) -- Cr$ 400,00 por uma noite
- Individual - Cr$ 700,00 para todas as noites
- Individual - Cr$ 300,00 para uma noite
Obs;- Estud;antes terão 50% de abatimento, com

urovando-o
A posse da mesa não dará díreítç ãentrada sendo ne

t:essário a carteira social ou o convite.
,

A'seleção e esc�lha dos tecidos com as inúmer
.

fibras sinteticas e naturais em uso atualmente é c

nhecimento altamente especia 'izad•. As raupas I
perial Extra, gozam do previlégfo de. possuir ent
os responsaveis pela sua confecção, algum dos m8i
res tecnicos do paiz.

..

RESERVA'
1.0 - As aenhas serão distribuidas às 7,00 do dia

25 de Fevereiro e a venda será iniciada às 'í
8,00 horas.
O pagamento será feito no ato da aqulslçao,
não sendo atendidos pedidos por escrito, te.
lefones ou criàncas mas sim por pessoas au.

torizadas pelos �ócios. ....

Os convltes Qbedecerão às exigências estatu, i.
tárias e só serão fornecidos até às 17,00 h()..
ras do dia da festa. .

4.° - Os convlies só poderão ser fornecidos
'. .,f

Secretária.
Pelo presente edital são convocados os senh�

acionistas da "Fábripa de Rendas e Bordados Hoe
S. A." a se reunirem r;>m assembléia geral extra'Ordin'

IiiMilIl.IiliilIIi�·1 que será realizada TIo dia 29 de março, às 15 horas
! sede social, à rua F'�Epe Schmidt, nesta capital, para
I liberarem sôbre a sprruinte
I ORDEM DO DIA
I
i

2.0 Indicada nas afecções
das aves em geral.

Outros produtos Hertape
para alies: Corlzalle

.

� Esplroquetol. J"ABRICA DE RENI.l.I\S E BORDADOS H9EPCKE S.

CONVOCA,ÇÁO
3.0

. 5.° - 'O convite não dará direito, a mesa que sera

, paga a pn rtt>. _

DE.TERMINAÇõES I.

�.o _ E' rigoroisamenté. vedada a entreda de meno

res nos bailes noturnos.
2.D, - No baile infantil não será permitido o uso do

, .lança perfume.
3.0 - A carteIra social ou O convite serão rigor�-.

mente eXIgldos à entrada., .

VENO'E SE4.0 - O, .baile do Departamento Balneário (Prãia) .. _'
.

'.
se regera pela mesmas instruções.

5!l - Os cartões de frequên�ia só terão valai' Um Mercury, ano 1947,
· pl!tra o Carnaval.. corn 2 portas, rádio� pneu

O N I BUS faixa branca, completamen-
Para o baile do Práia haverá onibus em horas e a te novo. Exclusivamente- a

l,reços a anunciar oportunamente. dinheiro.
SERA' RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO. Tratar com o sr. Marti-

LANÇA PERFUME COMO ,NTORPECENTE (CHE- ! pelli, das 12 à� 1� e das 1�ltETA). "l às 19 horas dIarIamente, fi

REI:'�. NO PARAN� ESTA. CATA"INA

En�o R�as & Cia. Ltda.

Praça Bar.:io do Garaunar 67
C. P. 320· Tel. 208· Ponta Grossa

1) Estado do ParancÍ � ]) Reforma dos Estatutos Sociais
2) Eleição de ��l1rgos' vagos da Diretoria
3) '.Outros asst:n�os de' iriteresse da Sociedade
Florianópolis, 27 de fevereiro de 1957
Rudolfo Scheidemantel - Diretor-presidente

ASA
Médico. peq. família, 2 filhos maiores,

g-ar casa cl 3 ·dorn�itórios. Oferta
Caixa Postal 425, ou Hotel Lux.

\ c O ,M. S A B Ã O

Virgem Es];>eçial,idade
.da Cia. WETZEL INDU1TRIJ\L"7 Joinville -(marca registrada)

.

tem o e ·d,inheiro:......."'..".'_,""'__.............................._.,.�"'.......

LAVANDO

/

•
�__ v��__�. ,

'

�_,
_;.

v _.._
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lo x Seleção de Budapeste, de Lima x Seleção
[ln Pacaembu " dapeste em Lima,

de Bu-

Florianópolis, Domíngo, 3 de Março de 1957 "O ESTADO" O MAIS. AN:TIGO DIARIO DE S: CATARINA9

ROTEIRO DOS HUNGAROS NA
AMERICA· DO SUL

.

BASQUETEIDL . VE LA

RIO, 2 (V. A,) -, O em-, 21 de julho � Hungria x

presário José da Gama, en-, Uruguai,
em Montevideu

viou à Confederação Brasi-] 28 de julho - Argenti·
Ieira de Desportos, 'para os' na. x Hungria, em Buenos

J, .

devidos estudos, a progra-
. Aires

mação dos jogos que deve-

�!º�������������[-��,�����,���j;������������

_

;�-!!' lida'luas e simpaticas:� __ ,

Em nos.sa redação dirigentes da delegação do Bangú A.l., momentos antes d� retorno ao Rio
Na última segunda-feira na séde do 'I'ijucas Clube : que ..transmita ao povo ca- decimentos, agradecimentos

'

E despedindo-se dos nos-

a nossa redação foi honra- um farto "lunch" e a ofer- tarinense, às autoridades e e agradecimentos".
I
sos diretor, gerente e reda-

da com a visita de dirigen- ta de um valioso cartão dê' aos meio.s esportivos, sínce- E finalizando: \ tores, os dirigentes ban-

tes do Bangú Atlético Clu- prata nosso Zizinho, tam- 1'0 agradecimento do Ban- "Sendo o Bangú o clube I guenses tomaram o automo-

be, que vieram trazer as bem homenageado em Blu- gu Atl�tico Clube. Ao dar dos Proletários, queremos: vel rumo ao hote,i onde se
.

su�s despedidas, pois re- menau". por encerrada a sua excur- ainda, de modo muito espe- I, juntou ao restante da dele-

gressaram ao Rio horas E, prosseguindo, decla- são em Santa Catarina aqui cia:,' �ransmitir ao bravo 1 gacão para horas após to

após. Vieram acompanha- rou-nos o tte, CeI. .Mattos ; deixamos as nossas ímpres- operariado' barr-iga-verde a marem o aviao que os con-

dos do sr. Dirceu Gomes 'e - "Peço a "O ESTADO" sões nestas palavras : agra- npssa fraternal saudação".' duzíu de volta ao Rio.

31 de julho - Seleção de
rão efetuar na América

R A' S' 1
-

dsuenos. Ires x e ecao . e

do Sul, as Seleções da
B d t B· j"

•

. u apes e, em ucn os -..1-

Hungria e de Budapeste, I "

Ires
Os jogos com as

respec-I' d
�

t Ch'l4 e agos o - I e x

tivas datas, são os seguin- H
.

S tiungna, em '- an lago
te!: . i

14 de julho - Hungria x

I
7 de 'agôstí) -"Peru x

Brasil, no Maracanã Hungria, cm Lima

17 de julho - Sãó Pau- 11 de agôsto - Seleção

-

ABELARDO' QUASE'RfSTABELEClDO
Abelardo, o excelente be presidido pelo �ereadpr

centro-médio. avaiano tem; Baldíssero Filomeno._ Abe

apresentado melhorias em la�'do já efetuou dois trei

sua contusão" sofrida não nos nesta últimas semanas

faz muito e que ri tem im- e tudo íadica , que poderá

pedido de' at�ar nos últi- reaparecer no próximo com

mos compromissos do clu- promisso do Avaí.

�Y�:�;�:;:,:�:::�::�:f::�:; --0,j�g�a�or�'-------�}�ma���é!-'�'p-'rocÓP-iO'6;-ZéIOI'r'C I U 'G�um·os tr�nra'
-

'o' . Am'I r' 'lca-IGenUlezassrs. tte.-Cel. avia.dor Luiz
vezes estiveram numa SÓ. Macaco e Ant?ninho, 5. '

\ Renato de Mattos, vice-pré- .
Do sr.. dr, Arnoldo Sua-

,

1> posição .da se-leção catarí- * * *

sídenterdos Esportes 1'0-
C" I' d _ -:v-�"""'---

"
..... --

--:-'�7�'·�.".. =.:c7-m'lWf!'l!,.ue. rez Cúneo, presidente do
ncnse 'em jogos do ampeo- Em 1925 fOI rea iza o o c= ;-;;-

__

�. -��4?i-';--' -=-_......... �.� �-:s-� ....Jl!?"'��" �
flss ionais e Mauricio César -- -- -,

-

-d'"
""- -'

'I'rfb I d J tí D
'

nato Brasileiro de Futebol primeiro certame nacional i.... Inícícdcs .a's ePlarc'hes
rr una e us Iça es-

Buscácio, primeiro tesou- ti d d 1 t
foram os' seguintes: de atlétismo, . vencendo os Iii por iva e como oro o .a e

reiro, O .primeiro como che-
Arqueiros Adol- paulistas�. O certame fe- Soube a mossa repor-tav , Capital a equip., do Amé- cer para que venha a tor= ] Clube, recebemos atencioso

fe- da delegação banguense, t" h FI' Moii f
' rica, do Rio. I .

'

, cartão de agradecimentos
in o, ranca azz; e '- minino só em 1940 01 ínau- gem que o esportista Dl'I'- I' "d'

disse-nos: S b
.

t di
nar-se rea Ida e a tempo-

tz, gurado, vencendo também ,� e-se que os en en 1- I ' pela nota que estampamos
- "Regressamos ao Rio

Zagueiros direitos _ Fa- os bandeirantes.
ceu Gomes está se esfor- .mentos- iniciais já foram I rada do clube de Leôn id as nesta folha sôbr., o seu anl-

inteiramente sati�feitos com
téco, Antoninho e Bene- * l' * çando para trazer aI esta processados.. Vamos tor-. em nosso Estado. versârio natalicio.

I
a -excursão, que decorreu �

vaI. A Associação dos C,1'0- '�,-.tL_�_

perfeita. Os contratos ce- � ., -; .....�BJI'À.D�:_"!!"'"'Q .

lebrados foram executados
Zagueiros esquerdos - nistas Esportivos de Joín- �: �

�'",';·�l_''''''!'\�!jj@\l!i,�J;'t...,_,��''",_<"'',.. ·_-_,,,_.J
{'. Ieié, Arécio e Osni.. viIle, atualmente pre,Sidida

_ ..
-' "Y-=_ _,,,:JW __�,:�:�

'cabalmente. Não levamos, Médios direitos - Zé Ma- D·
� I! 't' ..'. � 1

dem resumo, a mínima res- '�aco, Chocolate e Gerso�. pelo nosso confrade e cor-

.
'Omin1'0 p r·oxlm O'.�t�,O, I n IC I Ol.·�,; Orespondente Hugo Webeí·,

��oaon�on:;�;:t:ede:p:!i�, Pi�:n��:�������,,- Procó· �;!e�U�,�a�: i;:9.dia
3 de

,Camp,e'O n' a'to Estad u' a' I'de ,F.·utebo·, I�os satisfeitíssimos, dei- � * * *

�ili ,_jni�as as Médios esquerdos - Be-

conversações para urrt�, pró- ck e Pedro Lemos. Em jogos de futebol, o
'

EM- NUMEIRO ,DE '14 OS CON'CORRENT'tS
xima é mais demorada ex-

"

Extremas direitas - Fe- Fluminense estreou no dia [

19 de outubro de 1903. Deu· Nro prOXllllO domingo, dia Divisão Es'pecial - Pay- rário
\.

.

Liga Serrana - Vasco

Se uma goleda: 8xO sôbre o 10, terá comêço o Campeo.. sandu (Brusqu�) I Liga Sarif�'ancisquen�e - Liga Mafrense - Operá-

Rio F. C" no campo do nato Estadual de. Futebol Liga Atlética Região Mi-I Ipiranga
. rio

Paissandú Cricket Clube. de 1956 e desde já e enorme, neira - !tauma
. Liga Tubàronense - Fel'� Lig� Blumenauense

� * *
. I

em todo o �Estado, o entu- Lig·a. Lagun_ense - Im- J roviário Tupy
bituba A. C. Liga Con.cordense - Sa- Somente um campeão

Liga Itajaiense Lauro dia I ainda não e conhecido: Li ..

Muller'
•

.

. Liga Jaraguaense - Rae-I' ga Esportiva Oeste lCata-
Llga Joinvilense - Ope- I pelldi

rinense.

cnrsão pelo interior. E, d� lipinho.·

\ públic�, qu.
eremos 'louvaf e, M2ias direitas - Nicol!l:J.l

. ./
B' I'agradecer ao sr. Dirceu Go- e rall 10. ,

�es, pela correção e pelo Centros avantes - Pa·

�cavalheirismo
com que a crocinio e Zabot.

nós todos distinguiu. Tam- M�ias esquerdas - Tei-

bem de Blumenau levamos xeirLlha e Tião.
./.,

-agnífica Impressão. A cio Extremas esquerdas
de genti- SauL

* *.*

Os- c.oncorrentes são os

A Liga Tu.baronense de sÍ:'tsmo pelos jogos.
I

Desportos foi il-undada no

_
! dia 2i de ·março de 1939. seguintes:

Capital - Paula Ramos

* * * e Flamengo
frontaram-se pela primeira ���������..�'�!!t.����'������__N

ve,z em 1923,' vencendo (1

gremlO cruzmaltino por

'3id. No prelio seguinte rea

)i7:ado no mesmo ano, o ru

bro-negro conseguiu des
barcou n.o .trllipiche ,do Iate

fOl'rar-se levando de venci-
Clube e foi espalhar sua' sêncb do folião João José,

da seu rival por 3x2. Em
magia ne salão de danças registro qu� não podería-'

1931· registrou-s.e o maior
do "graln-fino", pre'Sldindo mos d.e�xar de fazer,. após

escore: 7xO favorável ao
mu animado grito de. Car- os' insistentes pedidos do

grêmio cruzmaltino.

,
CARNAVAL NO IATE CLUBE

ezas e atenções, que são

,n convite ,para novas vi-

5ii-as. Aqui na Capital na
da nos faltou. Fomos sem

acolhidas fi-

Vasco de-

Teixeirinlia é o jogador

que mais vezes figurou no

Sc,ratch catarinen,se no cer-

foi a au-

UM BRASILEIRO. LIDERA O SUl-
. ,

,
.

AMERICANO DE STARStame llaci«_nal: 15 vezes.

e simpáticas, que Seguem-se: Tião, Adolfi

muito nos penhoraram. Em. n·ho e. �aul, 13; Chocolate,

'l'ijucas,' à nos-sa passagem, 11; Fe-lipinho, 10; Fatéco e

r(>cebemos comovida home- I Jalmo, 9;Ieié e Bráulio, 8;

)lVolgem· do Tiradtmtes F,C., I Beck e Zabot, 7; Nicolau,

-

Na noite· de, sábado, dia

23 deste, Rei Momo desem-

vai" . ,. "tá en tendel1do '?," ...

E acabou fican,do!

Muito notada O Sul-Ar:leri-ca'no de Stars ro Jorge Geyer ·liderava a

continua emocioríante, se- prova com duas regatas

gundo se notie-ia no Rio. cont1'a urna do norte-,am�
Até onte-ôntem, o 'brasilei-j rican0 Lyon.

naval, em

pularam
O dia 2!,. de julho de' 1902

até às 3
assinalou a criação do pri-

que 0& foliões íntel'essado.

e se esguelaram No fim, todo munido foi

da manhã, com para Maracangalna, tanto

muita animação de verda-' prometiam.
de.

,

I ;

Mas qu,€ havia uma certa

Muita gente andou toda a I Anália de visita, topando
noite a pé, inclusive certo qual'quer convite do' João

ffiaruj o de agua-do�e, com José para qualquer parte,
um jacaré às \cost�lg; e não lã isso havia!

'

houve' alguem com I cora- Só que ele andava em

gem suficiente para virar casa, àquelas hora,s, fritan
o bicho do avesso, e ver 'f)e .do b'olin.hos. (- Fica me- Vende-se uma casa, sita à rua Dom Jaime Câmara
de fato ele continuava, 'di- 'lhor assim, Zé Mentiroso?). nO 19,

.
'

zendo "dobabê", como afir- Popa Raza Tratar com o sr. Enio Selva Gentil no "Banco Inco".

m:l. que diz o nosso prezadi.l·

,QUE É FEITO DA ACESC?
* * * '.

De há muito que a ACESC saiu da circulação. Não

Ee tem notícias de qne, está fazendo i�to QU aquilo. ,meiro clúbe de expressão
Reuniões não são realizadas ,há algum tempo. Des-

no futebol carioca, _ o Flu

�0n!'.ecemos o motivo dess� inércia. Talvez, seja' a in-

iuência do carnav�Jl. '
minense Futebol Clube, �

�
_ .Jv1-a.... replico eu. carnaval aquí, são sÓ: três dias. An- graças ao idealismo de ho

tes dêle �ode ser feito alguma coisa. Mormente quando a mens que, como Oséar Cox,
I\CESC ainda dá os seus primeiros passos, para a sua Cõ3ta Santos, Etchegaray,
consolidação. Tanta. coisa há para fazer. :...

ftC. não vacilaram um ins-
Alguns 'colegas andam de. contentes, e com razilo

'-
.. .

Por exemplo: o fef\t;val estava praticamente\ marcadt'> - "anee em to�nar reahdade

t d "",1 Na-o foi po's-ível pois o maioral planos grandIOSOS. Desde· o
para an es o cal'nav".' '"

, , ,

I
•

da ACESC pecou )!leIa ausência., seu mlClO o Flummense F.

Outro exemplo: o Taman-daré do sub-distJ:ito do Es� C, foi seguindo um,a traje
treito, num gesto dos mais elogiáveis, ofer,ec�u os 's�- tória segura, buscando aper-
11- d Cl' do-de' para que a, ACESC orgamzasse um . .

� .oes e SUH so e ""
",

. felçoar-se', persegumdo ob-

w-haíte Ôe carn.aval, c.om grande proveito fmancelro. I., .

iJ O desinte'resse não permitiu que a Associação apro- I
JetJvos cada vez mais ele·

veitas�e a bôa vo.ntade dos dirigentes do Tama'l1'daré, e vados, até se ' transformar

\!om isso, �itali:ar a� suas finanças.
'

•.
'. I no monumento qne_ hoje

Esta, sltuaçao nao pode perdurar por, multo tempo. honra os esportes do 'Bra-
De maneira algUI::la, Há muita gente bôa , com. vontade ,I '1 d' 'f' d Ih tr

.

Ih
.', .

'- SI, 19n1 lean o� e as a-

oe traba ar. -

' . _,.

Não. 'podemos permitil: que, todo o trabalho reali- dições.
zado até agora, caia por terra. tA ACESC não pode parar,

------'-----

Demos a ela vida ·longa. Mas, como todo organismo, a
.

Gentil Cardoso
ACESC taMbém está sujeita a doenças qUe sãó próprias
aessas prganizações. Divulga-�e no Rio que' o

"Presentemente, ela ..-sofre de anemia. Mal, caminha. )
técnico Gentil Cardoso de�

Pálida. Sem ação. 1<'raqu'inha. É preciso vitalizá-la. Ven- verá firmar contrato com o

,�er os glóbulos brancos, 'Dar-lhe outra côr. B
'

S d"d
'

�_.
'

. angu. em 'UVl a uma
Esperemos' a passagtllIl -do carnaval. DepOIS .. , bem,
,

(�U conto,.

.p A R T I (I P A'Ç Ã O \
Manoel Ferreira de Melo e sra, participam aos seuS'

r arentes e pessoas Jj� suas relações, o nascimentó -dia

21, na Maternidade Arnaldo Mora,es, no, Rio de Janeiro,
de uma robusta men;na, que lia Pia Batismal recebeu o

Horne de CARMEN LUI�A.. I'

-VENDE-S'E
,

' .

Y· de VENDE�SE ·UMA BôA CASA, TÔDA .DE ALVE-.

eu -se. NARIA, ESTADO 'DE NOVA, SITA NO ESTREITO, NA.

CAMINHONETE BED-
RUA MATOS AR:fJAS, N°. 511. A TRATAR EM BIGUA-

,

1 Çú COM O SR, ART,STIDES BORBA.
FORD 1950 I

tu:endei:��ri:o�% :siai:; rI A T E N t·Ã O. / J O A L H' E�,R I AS)
estão lá no cl'ube 'para !»,o- de nova.

Tratar a Rua Conselhei
ro Mafra, 33.

Bá num r;anto do salão, o'
Lauro Battistotti pegou uma

n-iesa para a�si,st�r a folia,

,mandou botar uma cerve-

Diretor.

Mas a despeito de jaca
ré, o Paulo Camilli, fanta�
siado de Cristo Re'dentor,
não andavà só, e tivesse ele

mais braços, mais Análias

convidaria. As fQtografias

VENDE-SE

A Empreza Grafica Grajau Ltda., sita á lua Deodo
co19, em Florianópoiisl fornece, para pronta entrega, o

:!vro de Registro de Compra e Venda de Joias e objetos
rorrelatos, exigido" pela Legislação Tributaria .Federal.

!:'reço:, Cr$ 200,00 (Pelo Reembols;o).

var.

ATENÇÃO!
Vende-se .uma boa cas,a, ESCOLA DE BALLET

sita à rua Matós Arêas, n. A Professora ALBERTINA, avisa as candidatas a

511 no Estre�to: a t.raJ,ar,( Matr.icut-a-s que -a :n�cl'i�ão" deve \ sei' 'feirá na E'
...

s
....co""i,l""a---

AristIdes Borba, ! >1.0S dias 19-20-21/,d8 corrente, das 9 as. 12 e das 15 as'
J Florianópolis, !:J de Feveiro de 1957

. '.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,'O ESTAD'O" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.'
� ---------_.-

Florianópolis, Domingo, 3 fl,e Março de 1957

, ,

\

\

(

MOD.i<�LO MASTER 9,7 pés MODJ<jLO DE LUXO 9,5 pés'
.
'I

1

EDIFIClO IPASE

MODELO STANDARD 7,4 pés

* 4· M O DEL O S
* �4' P- R E C OS'

, .

.'

7

1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAIRE

2.1 A'PRESTAÇÕES �UAV�S PARA

QUALQUER ORÇAMENTO A PARTIR D

* 3 GARANTIDAS E UMA SÓ
QUALIDADE

ADQUIRA, A SUA

\
.

! -,;.
, PERGUNTE A 'QUEM TEM,UMA

,

USINA DE BENEFICIAMENTO DE LEITEC IN E".

M"AS.

INICIA A VENDA DE LEITE TIPO B
'

..'
,

.
.

\ .

FÍórianópoiis, 2 de março de 1957:

�'�:i�aC�:'�:�1::�iàm""to de i,it, vem, ano após I ClNE SÃO JOSE 'I •••1iJano, des,env:lvendo intensa campanha, nos meios rurais ,.

? r_e, (_(lo mu�ic�l'�o ela ��.?ital e ci�·c=mvisillh?s. a fim de se I A's 10 hs
JI!"'!!!_",,- � -""L___

Ijl'�odL1Zn' ,jé�t: .em otirnas condições de higiene e sob ?on- I MATINADA D.esen.ho. Co.-".. .:

>2hs;" ".
trôle .sanitário, para destarte melhorar cada vez mais a:

di J" Dr''''ço''' 1) ESQ'BADRÃO..4IEJWICO
qualidade 10 produto que vende. , "1 me6 5UO -L: ,Olll.lllS -:-- A '" "!:i �om',.-' ',�

. . .

d d h , ..
lvre

HOJe, graças .ao espiríto empreende ar o nosso 0-
A'<: 130 _ 345 _ 7 -:9, hs Walter Pydgeon. Van Joh-

r.iern rural, a quase totalidade do leite recebido pela. URL ! Al�'.' S .'th _ Sterling nson.
,

d 'I it
'.

di d It' exis mi
é proveniente e �l'anJas ei eiras se la as em aco-.

H d' 2) O DERRADEIRO ASSAL
bt S G d' c ,.

C V" B
.

I
ay en em ,.

f

1,'0
1; aco .

l,'an e, .aia canga" anas ieira, arreiros, GIGANTE DOS MARES TO com

:qigttaçu, SãO' José e Coqueiros, cujo gado é controlado,
N 'p R te' RoryCalhoum

,
.. ,

.

., ,.'. o rograma: epor I .

s an itár iamente, pera UBL, DPA e IDSA, principalmente, T IN' '. Technicolor
di it t b I b I I na. e a . ac. .

.

110 que lZ respei o a u ercu ase e ruce cse. 1 P
.

. C '$ 1300 _ 650 3) O CAVALEIRO FAN-.
A Efetivacão desse programa. de desenvolvimento

C reços't,110, 'I TASMA com
.....

. , , l:t' t d 1
ensura a e anos' Ida pecuarra e: erra '&carre ou gran es enca .gos para os No Programa - Filme Jor-

cofres da UBL e Exigiu dos Pljodutores a inversãode. na'! .Nac. .'

capita is na formação de seus planteis e na construção
I •• II _,. .'

.

Preços c-s 10,00 5,00 I
ue estabulcs.

_ .,', ,"�. "Imp. 10 anos"
A VU' destas despesas os produtores ainda se vêm .

7,3Óhs.
-rbr iga dos a racionalizar a alimentação de seu gado es- A's 2 - 4 - 7 - 9 hs

OSCARITO GRANDE
rabulado 'e então dspen dem grandes quantias com con- �scarito - Grande Ot�lo OTRELO "- ELIANA, em
centrados.,

- Anselmo l?uarte - E�la- CARNAVAL NO FOGO
Ora Se é cara a manutenção do rebanho, ante-econo- I

na em, 'No Programa � Atualida-
mico é, a venda, deSSe tipo de leite, pelos .produtores à CARNAVAL NO FOGO "des Atlândida _ Nac.'

,

Usina, n08\ atuais niveis. Assim, a Usina
.

atendendo a I" No Programa - Atualí-
Preços Cr$.10,OQ .,- 5,00

uma! _jusb reivindicação dos senhores produtores, cujo dades - Atlântida - Nac
, 14 anos

leite que produzem preenchem os requisitos exigidos,' Preços Cr$ 13,00 - 6,50

pela legislação federal. iniciou a classificação do leite Censura: até 5 anos

que recebe nos tipos B e C.
' ..

São requisitos para a produção de leite tipo B:

a) - Ser próduzido no próprio município em que é
.. onsumido ou se preveniente de' outros municípíos, .tem
que -ser suhmetido a pasteurização e imediatamente en

g�l'l' rfa.dc 11·0S centros .consumídorés ;

o) -:- Ser distribuido ao consumo dentro de 8,horas
[� contar da pasteurização ;

c) - Ter aciuês entre 16 e 19° 'Dornic ;

d ) - Apresentar prova de redutase não inferior a

7 horas, pr,ra \início dg descoração. ,

O leite produzido ne::tas condições,' .
ideais' sob o

ponto de 'listf, técnico, sOIre, ainda, ao chegar à Usina,
severa seleç�o, por funcionários especializados' do De

rartamento de Saude Pública e que o examinam quanto
�o SeU grau de ac;àês, densidade e teor de gordura. Se

manalmente, ainda, procedem a provas de redutase.
O con ·rôll:; sall itário dó gãdo, a fiscalização ria �'r�

tlenha! e Of! rigorosos exames do leite realizados, aqueles
�Jela UBL e êsie pelo DSP permitiram à Usina entregar
ao consumo Glo" pOVo florianopolitano, principalmente
áS noss<.:s crianças, 11m leite ,excepcional que a legislação
.federal titulou de B.

lstu posto, a Direção daiUBL sente-se orgulhosa em

Lolocar à disposição de V. S. êste· novo tipo de leite que
é o ideal pata a alimentação de seus 'filhos:'

Si ·V. S. estiver interessado em consu'mir leite tipo
,B, soliéitamos o obseq1,lio ele se �irigir à UBL,

.

pelo tele

fone 3657 ou pessoalmente, no horário das 8.as 13 horas,
a Í'im de trocar os seus cartões' de consumo. ./

A Direção da UBL co'loca-se ao inteiro dispôr .de
V. S pn'a prestar ,qul'jsquer esclarecimentos sobre as

v;'1l1tagens elo consumo desse tipo de leite. pela infância.
Cordialmente

A Direção da UBL

Techn icolor
No Programa Cine Noticiá-
rio \ Nac,

"

,

Preços Cr$ 13.00 --' 6,50
.... "Imp� até 10 anos ....

i,tJl-S ,i 11 l.-_ -,'�

2 - 4,30 e 7hs.
RORY CALHOUN - COLE
EN' MILLER em

DERRAD�IRO ASSALTO
2,30hs

OSCARITO - GRANDE
OTHELO ANSELMO
DUARTE - ELIANl\ ADE
LAI'DE GHIOZZO em

CARNAVAL NO'FOGO
No Programa - Atualida

des Atlântida - Nac.

Preços Cr� '12,00 - 6,00 �'
__
-

�) WJ-
-.. "

As 7,30hs

,I

• '!iil.. r. I;
Alexis Smith: Sterling Hay-

• =�!_L;..
den em

GIGANTE DOS MARES
_

No Programa - Reporter
;a Tela

Preços Cr$ 12,0.0 -

"Im];).. 10 anos"

2 hs.
1) O DIABO BRANCO
Rossano Brazzi

6,00 l' 2) CAVALHEIRO
TASMA _! Final

:, .........

ARMAZÉM 1. Venr.e-se um af.reguesa-.
do armazém de secos e mo- \Iha.dos, situado à rua Ani
ta GUl'ibaÍdi, 48. Fac ilíta-se I
pagamento.�Tl'atar no mes-I
0:0 local, com o propriet�- I
1'10. �

Sociedade dos Atirador'e$
de Florianópolis' \

MAR'ÇO 1
• ':Jia 4 ..:._ BAILR DE CARNAVAL \,Início às' 22 horas

A reserva de mêsas, para os associar
'com I) e�onomo, para, um baile,

'

.....

Cr$ 1 :0,00, e, para os dois bailes, .. ,

Cr$ 250,00. 1.
�

O convite ingrésso indiv'i�_ ::�.. '

.

convidados
.
dos associados, seIIi'â'J

à mêsa. pára um dos bailes, Cr$ 200,
para rs dois, bailes, Cr$ 3,00,00, co

pil'etc\J' Social - sr. Florisbelo Silva.

, E D'I T A' l'
MPOSTO PREDIAL, TERRITORIAL� TAXA Di.
P"EZA PúBLICA F CONTRIBUIÇõES ASSIST�

SOCIAL E PLANIFICAÇÃO MUNICIPAL
Exercício de 1.957

De ordem do i't, Diretor do Departamento d
� zenda, torno público que, durante o corrente m

procederá neste Departamento, a cobrança dos i
'·('S � taxas acima r-iencionados, independente de
referente ao corrente exercício .

.
Findo o prazo acima, os impostos e taxas serã

brados acrescid.os da multa de 20%.
Departamento :-1a Fazenda, em 10 de março de

W. D'Alascio
Of'.e ial Administrativo

Desde a escolha
\

dos tecidos padrão corte e a

bamento perfeito tudo é motivo do maximo cuida
pelos expecialistas responsaveís pela confecção
roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter UI
roupa per:"eita e que veste bem.

Pelo Crediário. do Magazfne Hoepcke, podem ,

adquiridas com exdusividade nesta cidade estas a'

madas roupas.
. ,

ELÉTRO-TÉCNICA INDúSTRIA E COMÉRCIO
AVISO J"-

Encontram-se à di$.posição, dos senhores acioni:
t:m nO,ssa\ Sede social, à rua-_Tenellte Silveira nrs. 1
��8. o.s documentos a que se refel'e o art0 '99 da Lei
SociE:dades por Ações.'

FlorianólJolis (SC), 20 de fevereiro de 1957.
Leonel 1'. Pereira, Diretor-Pl'e3idente.
Juvenal N. Pereira, Diretor-Gerente.
Júlia Cascaes Pereira, Diretor-Secretário ..

.

..
------------------------�----------�--------------------------

.'IOSA,
I::laborada com os virus
colhid� 'e ,classificados
no Brasil. A venda nas

apresentaçóes: tipo "OA",
"OC" e "OAC". i$ I'

REP. NO PARANÁ E STA. CATARINA'
Enio Rosas & Cia. Ltda.
Preço Barõo do Gàrauna, 67
Caixa Postal 320 . Tel. 20R

(j Ponta 9rossa '. Paraná e.i

•• ' _ ....• _ .••• ,;t._._ •• �......._-_ ..._...-.....-. .. _._-

G;A. CARVAIIIO

FAN�

.....,........-.-...-- ..-..-......
- ... '..- ... -

;

3) JORNAIS, DESENHOS,
COME'DIAS etc.

No Programa - Noticias
da Semana - Nac.

Preços Cr$ 10,00 - 5',00
"Imp. 10 anos"

7,30 hs.
RORY-CALHOUN - COLE
EN MILLER erp.
O DERRADEIRO ASSALTO

Technicolor
No Programa - Cine Nati_' .

ciárío - Nac. -,
Preços Cr$ 10,00 - 5,00

.

14 anos

----_ - - - -----------,------------

S�MENTES DE HORTALIÇAS E FLORES, IMPORTADAS DIRETAMENTE DA DINAMARCA
"\' I

• �

DEPÓSITO E ESCRITÓRIO:
Ruo Esteves Junior, S8
F L '0 R I A N O P O L I· S
SANTA CATARINA

V >i. r e .i o: M e r c a d o P ú. h l'ic o

'H a , c ã o �i n s tal a d o bem

(P o r t a d {\ m e ia

n "

19., I
SEMENTES NOVl\.S'E 'GARANTWi'S -:- PLA,NTAS FRÚTIF'ERAS, ROSEIRAS, BULBOS, ADUBOS ETC�,.
,TIJDO PARA 'A 'HORTA, PO�AR ,ou JA�DIMij, EXIJA, ESTA MARCA "G, A. CARVALHO".

t.
•

',,""

/'

/'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis, Domingo, 3 de 'Março de 1957
----------------------- ---_.. ---- .'--- - _,--�-

"O ESTADO" O "MAIS ANTIGO DÍARIO DE S. CATARINA

't"NDICADOR PROf-ISSIONAL •• 0 A HORA DO

TONICO ZENA
1\18DIOOII

UR. WALMOR ZUMÊR .lJ1\. • .JULIO PAUPITZ
GARGIA Ji'lLHO

Diplomado pela. liaculdade Na' Ex-interno da llO" • ...:.::.rmal"...
elonal de &..diclna da Unrver- -

'e ::;et'vi�J' de gastro-e,,7rrologia
sidade do Brasil da '::ianta Casa do lüu dê Jenerro

fi-Iute.rno por concurso da :Aa- (Prof. W. HerardineUp.
ternídade-Bsccla

"

.h:x-interno do !:iulIPlf,a I mater-

(Serviço do Prof. Octávio R..- nidade V. Amaral.
drlguea Lima)· DOENÇAS lN'l'ERNAS

�-interno do Servfço de Clrur- Co'raçáo, Estô!'!�j,(o, intestino,
ela do Hospital I. A. P. E. T. C. figado e vias bilia.>:ell' Rins.

do Rio de' Jlmeir!l �oll�ultóri.o: Vitor Meirelel 21.
Médico do Hospital de' Ca"ldade Das Hl às 18 horaa.
• da Maternidade Dr. Carl"'. ltesidênci'l: Ruá Bocaruva ZOo

Corrêa F'one,: 846a.
'

lJOENÇAS DR. SE)NHO.�A:S -

PARTOS _.=---OfERA(.;OES UR. CONSTAN'rINO
Cons:<l(ua João Pinto n. DIMATOS

16, 441i 61,00 às 18,OU horas. MÉDICO CIRURGIÁO
,. Atende com horas IMarca- Doenças de üeahous - P�r�o.
das _ Telefone 3035. - Uperz.ções ,- Viall UIlnarla.

Curso de aperfeiçoament'J e

longa prática nos liospitlriB de

n, rluenos Aires.
CONSULToRIO: Rua !<'elipe

Schmidt, nr. 18 (sobrado)� }I'ONE
3ú12,
HORARiO: das 15 ás 18 ho-

ra�e8idência: Av",nida Rio 8r.an

co, n, 42.
Atende ehamados

'felefone: - 11296.

VRA. WLADY�LAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DlB
MUSSI
M�DICOS

CIRURGIA CLíNICA
'JERAL-PAETOS

:'i<>,-viço ....ompleto e especiali
aado das lólOENÇAS DE SENHO
RAS, com modernos método,. de

diagn6sticos II tratamento.
SULPOSCOP-IA - HISTERO -

SAl,PINGOGRAFIA - METABO
LISMO BASAL

q,.,úloterapia por ondas curtal
�letrocoagulaçiio - Raiol Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Gon8ult6rio: Rua Ttajano, D. 1,

l0 andar - Edificl.o do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horõll -

[\r. MUSSI.
Da8 16 às 18 horal - Dra.

\lUSSI
Residência: Avenida Trom-

l)oWlky, 84.
",-,;__

Vende-se

�esldência .

Rua: General Bitt'encourt
101.
Telefone: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com rrátlca no Hospital .São
Franclsc,;) de ASliis e -Da ranta

Clt"" do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

r.onsultÓrio: Rua Vitor Mei

relee, 22 Tel. 2676.
Horál:iol!: Segandas, Quarta. e

Sexta feiras:
'

Das 16 àll 18 hOl;&I.
Residência: Rua Felipe Sch

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

\'0111. 3,002.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAl80
hÉDlCO

Operações �,Doenças de Se

nhorall _ Clínica de Adulto ...
Curso de Especialização no

Hospit,..,l dos Servidores do E.-

tado. .

.

(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas. - Pela manhã no

ilospihl de Caridade.
_\ tarde das 1,6.i)!) bli. em dían

te no consult6rio á Rua Nunes

Machado 17 Esquina de Tira

dentes. Tel. 27'66.
.
I

lt�sidência _ l::.ua Pres-ident"
Coutinbo 44 ..Tel.: 8120.

'

---,...

CLINICA
de

uLSOS -- OUVIDOS
E GARGANTA'
.- DO

_ DR. GUERREIRO nA

l"ONSECA
Chefe do Serv!.ço· de OTO�I

:'{O do Hospital ue Florian6polis.
Possue' a'CLINICA os APARE
LHOS MAIS MODE,RNOS P"I"RA
'J.'RATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIAI.IDADE. _

.

Consultas - 1'1lla manha no

aOSPlTAL
A TARDE - daa 2 uS 5-

.ao CON�ULTóRIO - Rua dila

ILHE' 1 nO .. 2
Ri.� :Dtl'jCIA - ,Felipe Seu

.

-. ""i1�"..xel. 2$65.

NA:j:UZ

Vende-se,
móveis:

por motivo

DR. !. LOBATO
FILHO

'

�

Doenças do �parelho respiratório
TUBER,CULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA DR. LAURO DAURA
DOS PULMõES CLíNICA GERAL

CIrurgia "'0 Totax :h:�pecialista em moiéstia., de
formado pela FaculdaJe Nach'- Senho:ras e vias urtnâríes.

nal de Mediciua,. 'l,'is\ol(tgh<ta e Cura _radical das infoecções
fisi-oclrUrgião do I[úljpital Ne-', agudas e cronicas, do aperelho

rên Ramos gel1ito�urinário em ambo. o�
Curso de especiali7.ação pela sexos. .

�. N. T. Ex-interno e Ex-allsiB-
. Doenças do .aparelho Digeativo

tente de Cirurgia do Pr"f. Ugo e do stst ama nervoso. .

Guimarães (Rio). Horário: 10'h ás 12 e 2% -á:s 6.�
Cona.: Felipe Schm\dt, I�'- Consultório,:�' Tira::lentes. 12

.'one 3801
- 1° Andar -- F one : 8246.

Atendo em hora marcada., Reaídê ncla: R. Lacerda Cou-

kes : _ Ru... Est ..ve. J Ilni< r. tinho, 13 (Ch�(;ara do Eapánha)
" fon .. : llaQlo - Fone: 3248.

DR. EWA�DO 8CHAEFER
Clinica 'Médica oe Adultos

DR. NEWTON
e Crianças D'AV ILA

Consultório - Rua Nu-
CIRURGIA OORAL

nes Machado, 17. Doenças de Senhora .. _. Procto-

C lt
.

logia - Eleb'icidade Médi�a
Horário das onsu as -

Gonc'lltÓ>rio: Rua Vitu'!' Mel-

das 16 às 17 horas (exCV�Q. reltls n,' 28 - Telefone� 3:1107.
Consultas: Das 15 l1 ..rall em

ao" ,ábados). diante.

Resid�nc.ia: Rua l\rênü' e Residência: Fone, 3.422

Alvim, 20 ,_: Tel. 3865. Rua: Blume!lau n. 71:

DR. JÚLlO\ DOiN
VBmA
MÉDICO

,,;SPECIALISTA EM OLHOS
,UV1DOS, NARIZ E 3ARGANTA
rRATAMENTO E OPERAÇõES
nfl'a-Vermell!.3 - Nebullzaçá'o -I'Ultra-Som.
(T::atamento de sinu.1te lem --·---O-E-S-T·--AD-O----

IIoperaçio) -

Anglo-retlollsc.:lpla - Kecelta dt> .\DMINISTltAÇÃO
Ocnlos - Model'l16 "qulpamen.to Redação e Oficina�, à nia Çon
;ie Oto_Rinolaringoloe,a (ÍlIÚC<l, NMleiro Maf)'a, .D. 1'60, Tel. �022 .

no Estado,) _ ex. Postal 139.
Horirio das' 9 às 1% b.ora. e Dirt:tor: RUBENS A. RAMOS

das i6 às 18 horall.
.

.' Gerente: DOMINGOS F. D•
Consultório: - Rua Vitor Mel-

, AQUINO
ceIes 22 - Fone 2676.' Representant... :
Res, - Rua São .Jorge 10 -

Represenbçõell A, S. Lna.
l'lne 24 21. Ltda

Rt:3 Senador Dantas. ",O - 6°

andar.
Tel.: 22-6924 - Rio de Janeir",.
Rua 16 de lIIovembro '228 fiO
ndar �ala 61" - São Paulo.
Assinaturas ,ar.ual .' Cr$ 1100,00

Vend.ll " ....nluD' .. , ... Cr$ 1,00
Anúncio mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu

bli�"c1()�. não �erào r1p.volvit1n.
A direção não se responsa·biliza

pelos conceitos' emitidos nos ar

. tigos assinados. '

lNFUt...........OE!õI rrrJI:T!�
O leitrr encontrac" nesta co

luna, informações que n,;,c,\lBsita.
diàriamente e dr imediato.:
ORNAIS

. Telefti:Je'
O :li:stado ........•.... ,. 3.022

A G.azeta ........• ; . . .. • 2.111111

Diário ::11.'1 TIiI."de , .•.. ,. '. 8,579

Imprensa Ofic�al 1.688
HOSPITAnlil '

Caridade:
(Provedor) ,............. 2.1114 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
(Portaria) '.. 2.086 SERV)ÇO FLORESTAL
Nerêu Ramos ,. 8.881

Militar 8.167 DELEGACIA FLORESTAL ..

llão Sebaâtiao (Casa tie R"�GIONAL
S 'd ) 8.153

Ma:e�n�dad�" D��t�;
.

c��: "ACORDO" COM O ESTADO DE
los Corrêa ...•..... ". '1,1�1 SAN""<\. r.ATARINA

CIIAMADOS UK- A- V:--':::" S OGENTES -

I
.

1

CorI\o de Bombeirol! .,., íI.Ul! . A Delegacia Florestal RegionalServiço Luz' (Raclama-. '

cões) ,................. 2.404. no sentIdo de cDibir, ao,máximo pos'
policia (Sala Comissário.. 2.0'38 livei, as queimadas e d�rrubadas de mato· afim d'

.

Policia (Gab. relegado) .. 2.694 d' d
' e lmpe-

COMPANHIAS DE
Ir os �i.'J2stroS6S efeitos econômicos e ecológicos que

TRANSPORTES
. '1.700

acarretam tais práticas, torna público e chama á 3.ta.:::;;:ão
��u�ei��"d�' s�i·::::::.. 2.600 de todos os proprietários' de .�erras e lavW'l.dores em, ge-
Pan!li.r , ;.. :::�: tal, para a exigência do cumprimento do Código Flo::es-
.Va.rl� tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) t dE' dL61de Aéreo .. .. .. .. 1.402 em o o o sta o.

Reli! , ...•...........•• ,. u� QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Scandinavaa 2.8 Nenhum -I'

•

t" d t I
-

.

HOTÉIS .'
'J opne arlO e erras ou avraaor poderá

Lu", .......•..•..•...• ,. !.O21 l-'rocedel.' que� ..Jada ou 'derrubada de mato sem solicitar
Magestic , 2.276 'om antecedência,

.

a necésBária licença da autoridad;Metropol 3.14!?
f'

.

La Porta.". 0 ••• ' •• ·.,.. 8.821- lOi'estal �ompetente, conforme dispõe o Código Flores-
Cacique .,........ 8.449 tal em seus artigos, 2� e 23, respectivamente) estando osCentral.................. 2.694 nfratores sujeitos a pelÁalidades.Estrela .. : , o • • • 1.171
!deal ..........•........• 1.6611 REF,LORESTAMENTO
�STREITO Está Repartição, pela rêde de viveiros florestais emDi.au•..... .'. , , II -

'

, cooperaçao, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

�emQntes de espé':!ies florestais e de arnamentiliçãQ, para
··ornecimento a,os agricultores em geral, interessaeos no

��lore�t_ame�to. de suas :e�ras, além �e pre�tar �daJ.llentaçao tecUlca .necesaarla. Lembra, amda, a posslbi
ld�de da ohtenção de empréstimos para refiorestamentó

110 Banco do Brasil, com juros -de 7% e prazo de' 15 anos.

Os_ interessados em assputos. florestai�, para a

lbtençao de maiores esclarecimentos e requererem auto
rização de'licença para queimada e derrubadas de mato,
elevem dirigir-se às Agências florestais· Municipais ou
diretamente v. esta Repa.rtição, situada à rua Sal1tos
Dumollt nO. 6 em FloriaÍlópolis.

Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.
gndereço telegl'áflco: Agtuii'lva.

C.

2 - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
3 - domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto
9 - sábado (tarde) Farmácia. Sto. Antonio R. F. Schmidt

10 .� dcmingo Farmácia Sto, Antonio R. F. Schmidt

'116
- sábado (tarde) Farmâeia Catarinense Rua Trajano

17 - domtngo Farmácia Catarinense Rua Trajano
23 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua 'I'r'aja n o

24 - domingo Farmácia Noturna Rua 'I'r'aj auo
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Sto, Antonio e Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e 'I'rajano, I

A presente tabela não poderá ser alterada sem

prévia autorizaçãr, dêste Departamento.
Departamento de Saúde Pública, Janeiro de 1957.

Expresso Florianó'p:olis Lida. I , I IL...,...-���_EoT_s��_ld�_Ed'�_��_m��_�I_AS_
I!:NDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

-

FLORlANóPOL!S LTDA.
.

I

l··�----··..-�·
............-..·�.......:···-·-·.....·.......·c.·······-..·-..· ...-�-�

__ d �__• �
"Ir�

,. '

AgênCia: .��:,::� AI.�GRR'
'-

Viagem com segouraaea·Av,eniàa do Estado 16f5j'IG Rua Comendador Azevedo, Y

. Telefone: 37-06-ôO Telefon:� 2-37-311 e rapidez
Atende "RIOMAR" 80 ROS·.OONFUlrrAVEls MICRO-ONIBUS DO

End. Telee. "SANDRADE" ElJd. Tel�g. "RIOMAULI"
-�

IÃPIDO--;SÕL:BlISILIIBO-;=-A�hlcl.: RIO DE JÁNEIRO Agência: BELO BOilI- "Florianópolil ...:... Ita1a( - Joínvllle _ Curitiba"Rlo.ar' ZON'fE •.� ,.-r o -

"Rioms.... ,.....". A·��-+wc: _...� • Uh « . .-a.__;: ii
A 'enida Andra.las, 871-B Agencia. .l\oulDeoaoro e.quina áa

Telefone': �90-27 _

. • Rua Tenente�Silvelr3
Atende "RIOMAR"

da
Professôl'a. MÀ.HIA i\:lADALENA' DE MOURA FERRO

Equiparado aos programas dos Grupos' Escolares,•••0......................................... h:"D.antendo ainda o curso Pre-rrimário e o Preparatório
a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios.

MATRíCULA para o ano letivo de 1957
Todos os dias úteis a partir de 10 a 20 de.:fevereiro,

no 'horário das S às 11,30 h" mediante pagamento 'de
jóia e primeira mensalidade.

I
INíCIO ,'DAS AULAS: l° de março

. MELHORES INFORMAÇõES:, Com .a Direção, ,à
• I Rua Saldanha Marinho nO 34. .

�squina l ÚN�A'VIAGEM PELO CONV:IR DA CRUZEIRO DO 5UL

�

.

UMA VIAGEM PELA T.A.C.r
--� �._..,.-�._-----------..;..- Responda à esta pergunta: QUE SERÁ CAFÉ DA

R
..

I JI. �.I '*l . ""1-i'<'sCO t. MA�H:??ROGRAM ...\·DE RÁDIO? UM FILME' OU A"',.1&. I

,
III .MARCA DE UM NOSO .t'RODUTO?

l/AI
. ENVIE SUA RESPOSTA rARA RÁDIO GUARUJÁ

*;...._," OUIIAIITE TIIIIIO� :;;_�itNDO SEU NOME E ENDEUÇO E CANDIDA:

�I�'·,., ��� 110S \lAP�JOS.� DR. OTTO FRIEDMANN

�."r,-D'�"-., �.'�,.�t* EN S I NA
� � iIl

.. � t: � Matemáticas e FI·sl·ca
- �,..., I

'i

..jl,..

�
R. Cristovão NU!les Pires. 21.
Esqu. Jtua Hoepke e R. Cons. Mafra

JHL CESAR BATALHA DA
I

SILVEIRA
Cirurgião Dentista

Clin ica de Adultos e

Crianças f\.aio X
Atende. COIr. Hora Mar

cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa

.Ias :1 e 4.
--------�------��----
A D V O G A DOS

-DR: ANTONIO MONIZ
DE ARAGAO

'IRURGlA 'f�EUMATOLOGIA
.

urtopedid
Co,;Bultório: João PiT1to, 18.

uaf; 16 às 17 dlãriamente.
.

Menos aos Sábados
Res: Bocaillva 136.

F�ne: - 2.714.

DR. ANTONIO HA'l'ISTA
JUNIOR

CLtNICA ESPECIALIZADA DE
CRIANÇAS

Consulta� das 9 ás 11 boraa.
lies e Cons Padre Miguelinh'o,

\2.
.

_,

DR. JOE)Ê MEDEIlWS
VIEIRA

- .\DVOGADO -

Caixa Postal 160 - Itajli'
;anta Catarfna,

t.R. CLARNO G.
GALLE1'TI

�. ADVOGADO -

Rua VitÇlr Meireles, 60.
FONE:: 2.468

Elorianôpofia - Transportes de Cargas em Geral entre:' li'LORIANÓ-PO
LJS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.

de mudança, os seguintes

DR. AN·rONlO GOMES DE
ALMEIDA

- ADVO(;ADO �

Matriz: FLüRIANÓPOLlS�' Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térrev Rua Visconde do Rio Branco'
Telefones: 25-34 (Depósito) S:i2/::6

i5-8p (Escritório � "I'elefone : 12-80
.. C�i:x:a Postal, 435 F.nd. 'I'eleg, "SANTID:aA."
End.- Telee. �'SANDRADE"

Escritório e Residência,
Av. Herçi lio Luz, 15-
Telefone: .�34C.

I
Consultem nossas t�rifa8. EXPRESSO FLORIANÓFOLI�

·-Fones: 25-34 e 25-35 -

Filial: SAO PAULO

Rua. Dr. Carmo �"etto, ii?
F();ael!l: 82-17-83.e 32-J 7 -3rJ

Atende "RIOMAR"
End. 'I'eleg, "RIOMARV"

.

NOTA: - Os nosso ;rv:i�os nas praças de 'Pôrto
Alegr", Rio e Belo' tlorizul.I f.t>,. si).o eÍ�tuados pelos nossos
agentes

"RODOV1ÁRIO RAPIDO mOMAR"

•,.,

�ao Ufll, •
"A Soberana" Praça 15' de novembro

\' l'Ull. Felipe Schmidt,

)j'ilial "A Soberana" Dtstrftll do Estreito - Canto

1 sala de jantar
1 grupo estofado. (sala de visita)
1 grupo de plavinil (sala de espera)
3 camas de solteiro
1 estante
2 cazyllseiros
Tratar na P_raça Getúlio Vargas na 8, das 9h. às

da manhã.

O que difine uma roupa bem feita é um comple
'xo grande de fatores. A escolha do� tecidos, o pa

. drão o corte e a confecção, são alg.uns dos prÍJ,l.cipais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facílidades, nesta cidade, exclusiva

mente pelo Maga.zill.e Hoepcke.'

.

Bas'la saber ler e' escrever
-PARA-

Aspirar !l. um Futuro Brilhante Fazendo
, POR CORRESPOND�NCIA o seu

Curso Ginasial (Artigo 91, d,o' Decreto-Lei 4,244)
. PE<;AM INfORMA'çÕES AO

I

EDITORA LN.C.A. - Av, Rio Branco, 185 - 17.0
ando s/. 1.708

(Séde Própria) - Rio de J!Vleiro.

I

AT1N,ÇÃO
am

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
para diversos fins. .

DENTAL SANTA APOLONIA
.........--_,..,Elo.l'la.nó.poHs

. ,.�a;nt.aC�ta,:t;ip.a
Rua; Tii:'a:d�n:it'�s 'X ,...

..

Departamento de ,Saúde Pública
.

Plantões de Farmácias
Mês d e 'F e v e r e i r o

O Magazine Hoepeke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

A vibração e ra.pidez da época moderna exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.

'

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck.

f'

Curso Particular JoséSão

CLUBE 15' DE OUTUBRO
Programa e Regulamento do Carnaval de 1957
Dia 2 - Sabau:.l - Abertura do Carnaval grandio

So baIle as 22 horas
.

" 3 - DOml'1.go - Grandiosa Matinee Infantil
das 15 as 19 horas

.

" 4 - Seguntia-feira - Espetacular bfl.ile Car
navait:bCO cóm inicio as 22 horas

," 5 - Terça-feira _:_ Baile despedida do Carna-'�
vaI co�n inicio as 23 horas.

RESERVA DE MESAS
A resel'va, de :'l1esas será feita a partir do' dia 20'

<.las 15 as 18 horas na secretaria do Clube.
Preços das MEosa,

Para 3 bailes �Cr$
Para 1 baile :.'.... "

A reserva' de.mesa para uma noite será
dia 28 das 15 as 13 horas,.

O clube não dif.>tribuirá ingressos. ,..

Para as pessos!' em transito, a Direforia poderá
experiir ingressos, mEdiante a responsabilidade de um So
rio, madiante a �egllinte taxa de frequencia..

P r e ç o E d e I'n g r e's sos
Para todas as 1estas i Cr$ 1.000,00
�ara uma noite � .

" 500,00
Nota -:- O convite não dará direitó a mesa, que se-

vá paga a parte. ;.
Menores -:- Nãu será permitida a entrada de me

I'ores nos bailes dos dias 2 - 4 - 5.
Na matinée Inf"ntil só poderá. dánçar os menores

ie 14 anos

'E' solicitade !lOS sen)1m'es associado1s a fineza de
r:ão levar pessoas �stranhas ao quadro social. Outrossim
para poder frequentar as festas do Carnaval é necessa
rio que o 30,cio e:�teja quites ,com a tesouraria sendo
.obrigatoria a ápres:,r;tação da Carteira Socia!.-

'

Aprovado p,eill lretoria eJU Se.s.são do dia
j:CeVel'eiFO de 1957.

s

400,00
200,00
a partir do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Na

dovia está fazendo milagtos

para a economia da nação,
Estende-se 'de Cochabamba

à Santa Cruz, numa distân

cia de 500 quilômetros, une

esta estrad� as metades ori

ental e ocid�ntal du pais,
Durante séculos, a Boli

via esteve impedida de apre

iVéitar sua rica bacia amazó

nica, em consequência co

elevados Andes. A atividade

econômica assim confinada

à elevada região andina a

oeste, onde os minerais sons

tituem ;;t príncípal ativida, te
econômica.
Uma demasiada depsndên-

ela dos recu�sos minerais
.

provOcou uma dor de cab ,

ca" econômic� crônica na

Bolívia. Enquanto a nação
"

conseguiu dispor dos seUS

minérios, tudo ia bem, HHs

quando os mercados reduzi

ram suas compras, seguíram

se sérias crises econômicas.

Como a Bolívia qua impor

ta quase todos os gêneros
'aHmentícios que consome,

. qualquer redução' da sua,

. disponibilidade de câmbio

ameaçava sua capacidade pa

ra adquirir os aumentos de

quel necessitava.
A' Bolívia sabia o que pre

cisava ser feito: eonquístwr
fértil vale de

o aceSSO ao

Santa Cruz, a êste, e ali de

sen�idlver ' agiicultura, in

dústri::t e OS demais recursos

que a região pudesse' ofere-
,

cer.

Uma rodovia moderna foi

a solução proposta e a idéh

foi discutida em H?42, por re-

presentantes da Bolívia e dos

Estados Unidos. Estas discns

sões puseram em :!cntato· ho

mens que trabalharam incan

sávelmente para, fazer com

que sua [deía sé concreti-.
zasse.

Um dêsses foi German Ro-

vira, r.epres'entante da Cor-

'J)oración Bolivia�a' de' Fo

mento, em Washington. Ro

vira realizou negociações
com autoridade do BaI).co de

Exportação e Importação d-os

Estados Unidos e conseguíu

cial de dez milhões de dola-

.. '_._....:.--_-----

Florianópolis, Domingo, 3 [�e Março de 1957

Esta reunião, em tôrno -de

uma mesa de jantar, pode

Rodovias· - a história de uma
estradàlconstruida-na .8olivia·

Bolívia, uma nova ro- ,Convidou a companhia dOIS do produtos' com- gêneros
agrônomos para dirigir a agrícolas, madeira, couros,
fazenda, encomendou por querose?:, .equi,amellto de
via aérea um carregamento .construçao e outros produ-r
de pintos dos Estados Unidos tos.
e ainda instalou na fazenda A importância da nova ro-
80 cabeças de porcos, tam- dovía pode Ser eompreendi
bém dos Estados Unidos. da pelo que aconteceu em :.

Fazendsiros locais obser- 1954. Durante aquele ano, a

varam o funcionamento d , Bolívía economizou uma

fazenda com grande íntsrê i- quantia c-alculada em 15 mi-
se. Trocaram êles alguns lhões de dOlares em cãmbío Idos 'seus ovos pelos das ga- estrangeiro, aumentando sua

linhas com padígree, a fim própria produção de igên�ros 1de melhorar as suas próprias na região de Santa' Cruz.
criações. Ca-lculá:-se' que essa ccono
Em pouco tempo, as galí mia foi de cêrca de' qn-rtro

ilhas e os porcos se multíplí mílhões de dolares em açu
caram e daí 'em diante dez cal', ou cêrca de dois terçu;;1açougueíros, trabalhando no das necessidades do país; cêr
frigorífico, estiveram ocupa ca de dois milhões e quinhen Idos fornecendo aos oparártos tos mil em carne; um m s

em contínuo suprimento de Ihão e quinhentos mil em

carne ire·s,ca. gorduras; um milhão e uuí IEquipada com 1JPla sal-i- nhentos mil em arroz; 2 mais Ifrigorífica, e com os últimos de um milhão em outros gê- ,

aPerfeiçoamentos sanítártos, neros.

o. frigorifico foi entregue ao Muitos agrfeultores estão
govêrno boliviano, assim que se «eslccando para a região,
a estrada rícou pronta. fábricas estão sendo cons
Recordando o espaco de truídas alí 'e 'entrando em

tempo de três anos, transcor- produção. A êsse respeito, o

rido desde 10 início da cúns ..

!
industrial norte-americano

trução, até a entrega da es- de petróleo Glen MacCarthy
trada ao tráfego, pode-se e outros Intssêsses petrolífe
aquilatar a enorme tarefa ros privados estão axploran-

, executada. do os depositas de' petróleo
Este foi um feito de en- da região. Desde- que a n-e

genharía sem paralelo.-1:010 gião foi aberta pela nova 1'0'- I

o equipamentó pesado e 'S dovía, a produção de patró
suprimentos tiveram que ser leo elevóu-se de prátícamen
transportados por estrada 1� te 'nenhuma 'para maís de dez

f.erro. para o ponto terminal, mil barris por dia.
em Coch'abamba:' No momento, a Bolívia es-

Grandes áreas tiveram que tá prevendo o dia 'em que
ser niveladas para permitir ganhará sessenta e cinco mi

estradas de acesso que alcan- lhões de delares por ano, com

çassem a reta planejada. Um o petróleo, ou cêrca de dô

complicado sistema de abas- bro do valor da sua receita
tecimento dos weiculos e má- anual com o -estanho.

quinas de construção teve -_. ---.-----

que ser estabelecido para
- Procure instruir-se sô

bre as, :florestas para pro-"mantê-las em funcionamen-
tegê-las da mão ignoranteto. .

, li!'stabeleceu aíndi a com- que as destról.'
.----------r---------.-- _..:- "- -.,.�-...,..

�:t���:,Ofi;��:S c��sl:r��� �: nhar�;:rad:s c!�:�::c��re�s�:o���iC�:� :e��a:�:�' Tei cr n" I' c: o'. s- e'S,p'a o'·_��o 1""8veículo� assim como aloia- d,'! mod-a masculina. -.
'

mantos para os epeL'a�i;}". Porque não deixe este cuidado aos expecialistas
No curso dos tr-abafho», das' famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte

montanhas de terra foram e padrões e estará bem vestido e na moda.,
-

escavadas, pontes construi- Magazine Hoepcke vendem estas roupas com FRIE, Estado de Penn-

das sôhre profundos pracipi- exclusívidade, sYl4ania (Globe Press) -
cios e toneladas de, rochasreS. ,

Destinava-se ·essa q'uantiJ. esmagadas e estendidas C'JmO

'I' a .iniciar o prbjeto. Um ,en- alicerces, ao longo de tarja a

genheiro do Bureau de' Es- estrada.-
tradas- dos- Estados Unidos De seU ponto inicial,) :�t::.- �

foi chama do para se ,encar- vessa a estrada Ufr..a ff'g'ao' ,

't d tradn plana por ce'rca c1p. 56 qUilÔ-1 Aconselhada pp1a '.prática
-

a Diretoria es'claréce os
regar do pi'ole o a . :.. -

:.rue constitui um começ0
'e das pontes :.Benjainin Cor.- metros antes de subir {) �eguintes p�ritos :d."tlvos. ao Carnaval.

" .

atravessar ,vá"rias serra3. 1 - Nao ser,ao atendldos, no decurso dos baIles, auspicioso para tal estudo.
trel, que passou m�is 1e

cinco anos nos Andes, a fren Grande parte de percurso é casos de e"quecimento de carteira s?ci�l. ,Vêm-se, na fotografia,.

te da exp :'dição.
'

feito entre densas flore�tas, 2 '_ Não serão �tendidos no decurso. dos baIles, pe- treze membros de um grupo

Outro engenheiro norte- onde o a.r frio da montanha didos ou �C1uisições de �onvites�ingress.o�. , de técnicos espanhóis, em

"""er'l'cano q'ue participou UO ncontra se com ') ar quell- 3 - Não serão 'ltendidos pedldos de mgressos a fO-, h' d f
. ,.

w-'U e
-

.
'

d d'
. '. compan Ia ,e unClOnanos

pro]'eto fOI' Robert L. MOOL:- te q'ue se eleva Cia" plunieies toll'rafos; ,devendo os mteressa os se Inguem .:
"

-

.

A' T
.' do Departamento de Loco-

lJ1an, do Banco de Exporta- tropIcais, dando como reSU1- ao sr. . ·au· orres. , I

ção e Importação, que ,em- tado chuva e
,
"fog" perma-

'prestou à Bolívia um total nente3.

de 28 milhões de dolares, Setenta e cinco :}_ullflln,�t,·o'3
tendo o projeto custado um antes da estrada termina:'

total' d,e qUlll'Cnta e, tre ml- em Santa Cruz, eleva-se a

lhões. 3.600 metros de altura, aci-
A const!'uçào própriamen- ma do nível d0 mar . .!\tra

'te dita da estrada foi entre: vessa :ela trinta () seis rbs e

gue a um;. firma particular desfiladeiros, s6bre elegames

do Panamá e

.

dos Esta.c,os ponte�.,de pedra e conel'eto.

Unidos. De novembr0 a Março àS

A ,companhla empregou e chuvas c�usam bastant� da

de'u instruções a cêrca' de ,nos à estrada, prOl'Jocando
2:600 eperários boliviano::>, desmoronamentos. Isto faz

, além de engenheiros: e H- 'da �ua ,manutenção um séfio

nalmente ini::::m o trabalhO problema . ..Entretanto, o go-
. na estrada em 1�50. vêrno boliviano está mal1-

Uma grande parte du cré- tendo a estrada em condi

dito pela construção, da es- ções, graças aO errqJrêgo, em

'trada pertence aos 2.600 ope- grande pa,rte, do P.'(\lÜp,�men
rários bolivianos. A ,sua 111 to original: O prcje�o pr,évê
Vontade e capacidade pa�'l a pavimentação. 'de tôda a

aprender rápid:l.lnente COm;) estrada, m:1S apena � cerca

fazer funcionar a pesada de quarenta a_uilômetrJ3 em

maquinaria nortc-americ 1.- cada est�enü(la1e fomln ori

na, tornou pcssÍ>!cl um sua- - gináriamen�e 1",::vt.'stidas.
ve prosseguimento da obra· A rodovia f.oi ofieiallr.ente
Muitos ctêsses op�rá/r103 inaugurada em 29 de setem-

-

. I
.

estao agora 'empregando e�- bro de 1954. Uma vlag10u,

sas técnicas e ofícios em 11e- que anteriormente levava de

gócios particulares ou tr'l- quatro dias a quatro st'ma

balbando. para grandes fi:- nas, atualmente le'"a <Iper:;a'

mas surgi-d�s ao :émgo da doze heras, lTJ<1S o ma"s im·

es-trada. portant.e fator foi a abertu-

Uma das soluções, encon tura do Vale de Santa. cj·uz
tràdas Pela companpia párr, ao progresso econômico.
resolver o problema da aI!- Só em 1953, q.uanrlo a t,'S

mentação dos operários f.:i trada foi aberta a um tráf..!

estabelecer uma fazenda 'e go limitado, um total, di: ..

Um frigorífico no vale de 5.469 viagens' foram feáto s

S�nta Cruz. por c'aminhões transporta.n-

\\'.

não parecer o método ideal

para o estudo de técnicas

ie sondagem, mas o fato éA V I S Q

o TRIANGULO FELIZ

AGORA VAI DESCANCAR GRAÇAS

DE FÉRIAS

T A C,
OPORTUNIDADE INt:DITA NO BRASIL

Informações na

I

TRANPORTES AtREOS CATARINENSE S/A.

,
.

9,

a roup,a anatôm'iC3,
para, o bomem ,moderno

(

É prâtica.i. já está pronta para você usar.

É <econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É 'elegante ... desenhada

I
'

e cortada por modelista de renome.
'

Experimente hoje mesmo sua nova

roclpa Imperial Extra.' Será um sucesso.

•

S.A.

Porque
.lmperial Extra não é roupa feita

.; é roupa hem feitas
• Fabricada com tecidos e aviameM�s d•
superior qualidade, pré-encolhidos.

• Corte 100% anatômico, mais confortável
e mais elegante.

• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extra-longo) e em 32
tamanhos diferentes.

• Garantida por uma indústria especializa.
da há 35 anos, nc ramo de ves;iário.

TECI DO$ E ARTEFATOS
Rua Proles, 374 • São Paulo

Distribuidor exclusivo;

MAGAZiNE HOEPCKE
ICARLOS HbEPCKE S/A

Santa Catàrina

motivas e Equipamentos
Ferroviários da General

e Equipa-

nários da G.E., os espanhóis
"demonstraram grande en

�siasmo pelas operações de"

soldagem do Departamento

Electric Company, desta .c'i

d.ade.
O

'
.

grupo, que velO aos E'S- ,de Lo.c:omotivas
tados Unidos em excursão mentos Ferroviários da Ge

patrocinada pela Adminis- neral Electric, que foi, na

tração ,de Cooperação Inter realidade, o primeiro esta-

nacional, entrou em conta

to, pela primeira vez, comas

técnicas .de soldagem empre

g'adas pela indúslria pesada
norte-americana durante
uma visita de dois dias, fei-'
la à fabrica da G.E. nesta

�idade, durante a qual ti-

belecimento de indústria pe

sada por êles visitado neste

país, �, de nossa parte, tive
mos g�nde s�tisfação em

mostra-lhes a nossa fabrf

ca".

Após regressar. ao seu

país, os técnicos espanhóis
apresentarão minucioso rela
tório acêrca de sua visita,
pondo em destaque observa
ções de �nterêgse e reconmen
dações destinadas à indus

't'ria metalúrgica' espanho
la, as quàis serão divulga
das, por intermédio do Cen
tro de Produtividade e do

Instituto de Soldagem da Es '

veram, ocasião, ,de trocar

'déias com os ,funcionários;
1, respeito de 'planejamento,
'11étodos, pagamento de sa

! árias, projetos e fabrica

ção. Os'" visitantes' també!!l
1ssistiram a palestras sôbre

fabricação de artigos solda

'ias, processos de soldagens
e projetos.
Segundo declaram fun.cio- panha.

'o FIGADO
.�.,,,_.-

As vertigens. rosto q1Ientc, faUa de
ar; \'�mitos, t"n11"1:a5 e dor� de
cabeça, Il maIOr parte das vez�
são devidas ao P'O:'U funcionamell'
to do aparelhll digestivo e c"ns.'

quente prisa,/ dt· Ventre .\S
PiJuJas do Abbr.ll" MoSg no Indi
cadaS' no tratamento da Prisão IIt·

Ventre e SUll� mânifestaçóe� f

ilas Allgiol'oliles Licenciadas pe·
,la :saude PUblit1.l. a.s Pilu!.as lio

AbOade Mosa são u.sadss Ihlr ml-
U lhares � Pe!i:roas. 'F!lça' ° ,seu

tratamento com o uso das pUulas do ,Abbade MoSS.
r·� .... �

t·

, Jerreno 'no Bairro de José Mendes
Vende-se, lia rua São Judas Tadeu, um lote medin

co -lOx27.
'Tratar à Av. H�rcilio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• FA'BRICA DE TECIDOS· CARLOS RENAUX S.A.

m � [i � In ��
RELATO'RIO DA DIRETORIA.

U
.

.

. Senhores A,cionistJ.s:
,

.

. Cumprindo as determinações legais e estatutárias, 'é-,
.

.

'. .

,nos grato oferecer para vo�so exame e ap_reciação, o Ba-
.lanço Gsrul, com a. respsetbva dsmonstração da conta de

"Lucros e Perdas" ,e parecer do Conselho Fiscal, atinen
tes ao exercicio findo em 31 de De�embro de 1'956. As con

tas, ,esplanadas como estão dispensam, maiores d�talhes,
,entretanto, colocamo-nos ao' inteiro dispôr dos Senhores
Acionistas para quaisquer esclarecimentos que desejém,

Brusque, 14 de fevereiro de _1957.

Otto Renaux _ Diretor Superintendente,
Guilherme Renaux _ Diretor Presidente

A pesca 'da baleia, como tal. Nosso país aparece, -igual
atividade econômica organí- ' mente, como exportador, com
zada, está tendo apreciável a média de 27400 toneladas
desenvolvimento no Brasil, por ano (1954-55).'0 fumo é

principalmente nos últimos cultivado em tôdas as Uni
quinze anos, Sabe-se que hou dades da Federação. Os prín
ve tem,po em que nas águas cipais Produtores são o Rio

costeiras do país os-cetáceos Grande: do Sul, a Bahia, San
eram

-

encontrados com fre- ta Catarina e Minas Gerais.
quêncía e sua captura em re- -//-
guIar escala se justificava pe Vem progredindn lentamen
lo largo emprêgo do óleo pa- te a índustralíeação dos Ter'- '

ra fins de iluminação. ("Fla rltóríos Fedsraís, onde 1S Imobilizado'
grantes Brasileiros",' IGBE) problemas de povoamento ,to,

Benz de Raiz, Maquinismo, Móveis"-//- de fomento agrícola perma- I e Veículos
No Distrito F,ederal, de ca- necem na ordem do dia. No

Disponivel
-da .doís homens um já cou- Censo de 1950, o valor con-

Caixa e Bancos
traiu matr�mônio'. A propor- junto da produção índustrial

Realizavel 31 curto e longo prazo
ção dos cariocas casados era das quatro Unidades ainda

C t C t D ll,

.

'. _ . on as orren es e up i'ca-
de 49,3%, quando se l'eahzou não, ultrapassava 30 mílhões

t b'.. ,
,

I' . as a co rar , 84.028.988,50
o Censo de 1�50. Mfas, nem de cruzelro�. Dados .malls dre- Participações e' Apólices , 66.040.970,80
sempre foi assmi. In arma

OI
eentes, ObtIdo

os ,e dívu ga 'JS
M té

. .

'

f t
.

,. ,

.; . a efj1a, prima, manu auras
IBGE que, em '1872, 75% da pelo IBGE, tndícam que esse

t
.

d f b
..

_. _, pron as e em Vias e a rica-
população ma�c�lma da Ca- pan�r�ma 'esta um pouco I ão 61.660.862,40
pital da. Republica era sol- modificado, mas 0$ resulta- I sç -N' d

-

D h
.

.

.

ecçao ave",açao ,e espac�.os,
teira. dos contmuam de modesta i

S
-

L' S
.

F 1
_//-:- eCçao ajas, erral'la, ecu a-

.

expressão econômica.
t d "

_//_ rias e Açougue 29.838.014,60
Em Aquidauana, Es· a o ne

-

pa Em 1955, foram concedídoa �iliais Blumenau e Porto' Ale-
Mato Grosso; a area oCU '

-

.

t 1
.

no DI·strl·to Federal 112965 gre 20.677.164,50
da por pas agens corraspon-

f,
. -' d Almoxarifado . . . . . . . . . . . . . .. 8.202.896,00

de a 50% da super lCle mu- "habite-se", numero recor e
09460

d t t Diversos .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . 92.197,80 271.441. ,

nícípal. Dados _çonti os em até então. Os apar amen 03

monografia do Conselho Na-" ,são hoje o. tipo de habitação Contas dei Oompensaçã« .

cíonal de Estatística (IBGE) absolutamente predon1jnan- Ações em caução

deixam bem caracterizada fi te, ,e representam 71,5% das

economia pastoril dêsse mu- licenças de primeira locação.
mcipio. Aquidauana possui As casas reSfdenciais, que em

uma das maiores concentra- 1950 eonstíbuiam 21% do to

ções bOlvinas do continente: tal, tiveram sua participa
um milhão e meio de cabe- ção raduzida a 8%. Esclar�-

ças. cem O� "Flagrantes Brastleí-

_//_ ros", do IBGE, fonte 'dêss'p-s
A tendência do iírlÍ!gr.ante dados, que o número de n»

espanhol, como de resto do vas habitações é, no ent.in

imigrante �m geral, é fixar- to, ainda inferior ao de ca

se no S�l, de preferência em samsnto; em 1955, houve U:',1

São Paulo. Em 1950, 78% dos deficit de .1843 "habite-se"

.espanhois recenseados no em relação ao total de re

Brasil oéstavam naquele Es- cém-casadõs.

tado, proporção maior que ;.1 -//-

'relativa aos portuguêses Estamos produzindo 5 bi-

(450/0-', italianos (72%), em- Ihões de ovos por ano. São

hora tnreríor à [aponêsa Paulo, com 1,5 biliões, e Mi-

(84%). nas Gerais, com 950 mílhôes,

_//..J. são Os principais produtot·es.
A safra mundial de fumo Informa o IBGE que, na pro

é calculada em 3,5 milhões dução de ovos, o Brasil está

de toneladas, cabendo ao colocado em sexto lugat- :\()

Brasil cêrca de 4% dêsse to- mundo.

Dr'. Erich Walter Bueeãcmann - Diretor
Ca�los Cid Renaux - DiretoJ:

BALANÇO GERAL LIQUIDO, ENCERRADO EM 31 DE

DEZEMBRO DE 1956
A T I V O

122.947.106,40

1.699,250,30

200.000,00
Cr$ 396.287.451,30

PASSIVO
Não. exlgfvel

Capital Fundos de Reserva
286.149.176,2Qe previsões .

Exigível a curto. e lo.ngo. prazo.
Contas Correntes - credores

Contas de Compensação.
oaucão da Diretoria

109.938.275,10

200.000,0�
Cr$ 396.287.451.3ú

Brusque, 31 de Dezembro de 1956.
,

otto Renaux _ Díretor Superintendente
Guilherme Renaux _ Diretor Presidente
Dr. Erich Walter BueCkmann _ Direto.r'
Carlo.s ClId Renaux _ Diretor

Henrique Hoffmann - Guarda-livros· reg
C. R. C. SC. n. 0.259

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM

31 DE DEZEMBRO DE 1956.
DE'BITO CRE'DITO

Contribuições legais ,e Assisten-
cía Social aos Operários 11.725,614,10
Férias .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

1. 684.532,00

--------- - -

Despêsas gerais, concertos, im-
postos, juros e descontos, �egu
ros, provísões e fundos diver-
sos etc.' , .. ': .. : . . . . 87.515.849,10
Rendimento de participações,
filiais, S�cção Lojas, Navegação

I e Despachos 32.966,493,70
Fabricação c............

_
67;959.501,50

_\
Cr$ 100.925.995,20 Cr$ 100.925.�95,20

Brusque, 31 de Dezembro de 1956.

Otto Renaux _ Direto.r Superintendente,'
Guilherme Renaux _' Diretor 'Pre!,\idente'
Dr. Erich Walt.er Bueckmann _ Direto.r

Carlos Cid Renaux - Diretor

Henrique Hoffmanq _ Gua'rda-livro.sc reg,

C. R. C. SC. n. 0.259
PARECER DO�CON8'ELHO FISCAL,

i,c',

o Magazine H�epc.ke vende pelo Crediárie es-

feita mas sim roupa. bem feita. Seus tecidos sofrem

um ;r� encolhimento t�tal antes da confecção, o que,

ao par de padronagens exclusivas, de seus 36 tama

nhos diferentes e puro estilo ingles, asseguram plena
satisfação aos que a usam.

.... .

Magazine Hoepcke, únicos dlstribmdores na CI-

dade.
tas ótimas roupas.

O conselho fiscal da Fábriéa de Tecidos Oarlos. Re
naux S.A., tendo examinado a escrituração, f.eita com cla

reZa e nitidez, ,e tendo v,erificado que a mesma confere
com o balanço ,e a demonstração da conta de lucros e per

das, qUe 'são apresentados pela digna diretoria, VOs prc":
põe e é de paDecer ,que sejam aprovado.> os atos e contas
relativos ao exercicio findo em 31 de dezembro de 1956.'

Brusque, 14 de F,evereiro de 1957.
Arnoldo Schaefi!tr
Oswaldo Gleich
Luiz Strecker

ELÉTnO-TÉCN]CA INDúSTRIA E COMÉRCW S;A
A V I S O

Encontram-se à, disposição' �os senhores acionistas,

fm nOSBa Sede social, à ru·a Tenente Silveira nrs
..
24 e

28, os documel).tos a que se refere o artO' 99 da Lei das

Sociedades por Ações.
Fiorianóvolis (SC),- 20 de fevereiro de 1957.

.

Leonel '1'. Pereira, Diretor-Presidente.
Juvenal N. Pereira, Diretor-Gerente.
Júlia Cascaes Pereira, Diretor-Secretário.

Apr,esenlou pedido �e demissão
Helsinki', 1 (U.P) - o pri- que on�em _à noite se

retirou"I9-eiro ministro de Finlândia da coal�zaçao go,,:e:nament�l.
Karal 'August e Gager So- O p�esldente s?I�CItou 3.0 '� .

1m, apresentou hoje seu pedi- presldepte SolieItou, ao sr ----------------
.. -,
----

do de demissão ao presiden- Fagersolm que c()Iüinue che
te dia Republica. Estourou as- f�a��o o g�verno .;;1 titulo p�1)
sim a crise politi(!a, provo- ,Vlsono, ate a escolha do

cada pelo partido agrario seU sUCessor.

- A floresta significa:
fonte industrial; solo fer-

til; terreno valorizado; 'pro
teção de mananciais, defê-
sa contra a erosão; garan-
tia de abastecimento do ma

terial lenhoso necessarlO
•

!) ao conforto, à. economia é à

OOJfsobrevivência do Homem.

cbRIZAV���i�

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
E

'ÜOSP�TAL DE CARIDADE

RECEBIMENTO DE ANUIDADES

Previno aos Irrrdos que do dia 2 de março a 5 de

::..bri1 do 'corrente ano,,,estarei com o Irmão Tesoureiro na

Secretariá desta Irmandade e no dia 7 na Sacristia ,da

Cat�dral das 9 às 12 horas para ó recebimento de anui-

dades.
Consistório 10 de março de 1957

A'mél ico Vespúcio Prates
Secretário

à base de sulfatiazol
e urotropina
Outros produtos Hertape
para aves:

l

ARMAZÉM'---� 1
f Ven«ie-se um afreguesa-.;
do armazém de secos e mo

lhados, situado à rua Ani- .

ta Garibaldi, 48. Facilita-se,
pagamento. Tratar no mes- :
mo local, com o proprietá- 1

PERDEU-SE
Grati:fica-se a quem encol}trou uma Cari8ira Nacio-

nal de Habilitação, pertencente ao Sr. Walmor ,da

Silva Medeiros.
Favor entregar na redaç�o deste jornal.

CARNAVAL
CLUBE RECR� \TIVO 6 DE JANEIRO - ESTREI

'tO - GRANDES BA.ILES CARNAVALESCOS DIAS
.

Z E 4 DE MARÇO reM lNfCIO ÀS 22 HORAS.
OS SóCIOS Dl:'�VEM APRESENTAR O TALÃO DO.

Mli:S E S�HORINHAS A CARTEIRA SOCIAL.

o ESTADORepresentonte no Poran4 • Sla.
,

C�tarlna
� ENIO ROSAS & tIA. LTDA. '9.'

Praça Barão d. 'Garouna, 67. C.P.
� _ Tel. 208 - PONTA GROSSA

gt. do Poron4

O mais antigo diário de
Santa t:atarina.
'l..eia e assh;1!

Exposição e vendas
Estabelecimento "A ·MODELAR"

Trajano, 33.
---------------.--------__------.•-- __--------------------

(x�r8sso florianópolis' lt�al
VOSSA SENHORI� QUE JÁ HABiTUOU A SERVIR-SE DA FROTA

AMIGA, DO EXPRESSO FLORIANóPOIIS PARA' O TRANSPORTE DE
VOSSAS CARGAS E. ENCOMENDAS 'DE BELO 'HORIZONTE, RIO DE JA
NEIRO, SÃO PAULO E CURITIBA, INiJIQUE TAMBÉM ESTA EMPREZA

, PARA O TRANSPORTE DE VOSSAS CARGAS DE PôRTO ALEGRE, ONDE
DISPõE DE AGli:N'CIA MONTADA PAliA BEM VOS SERVIR:

ENDEREÇO: Rua Comendador Azevedo, 64
Fone: 2-37�33, (Atende Ríomar)
Pôrto Alegre.

Sr;' ::'fr-Jr=lêt=Jri=l$@r#Jr'#lr#1r#1r#Jr3r:::rr':::=!f=l.r=:têe

MOlor,; Maritimo i «PEITA».

Motor ideal para barcos de recreio e para mÍtrús barcos simila
res, além de· explendido para mc�or auxiliar de barcos á �ela. 1.

Completamente equipado, inchisive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega �medic1ta, nqs'�eguintes capacidades:

·gasolina5,5 HP
11 HP
35 HP
50 HP
84 HP

GRUPOS GERADOR�S - "P E N T A"
Qua�squer tipos para entrega imediata _ Completos - - Com
motores DIESEL "PENTA", partida eMtrica _ radiator �

filt:r9S -. tanque de oleo e ,demais pertences: acoplados dire
damente. com f�ange elasiica á Alt�rnador de voltagem -

trifásicos 220 Volts com excitador _. 4 cabos para
ligação e'quadro completo de contrôle; todos conjunt0s estão
àssentados sôbre Íongar�n&s prontos para entrar erh funciona-

mento.
REVENDEDO�ES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE U

SANTA CATARINA
MACHADO & Cia, SIA Comércio e Agencias

Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U S'�
Cx. Postal, 37 - Fone 3362 -- FLORIANÓPOLIS I

@1�@êêê@ê@@êê@@êêêêê@êG

8C HP Diesel
" (direita e eHquerda)80 HP "

103 BP "

132 HP "

" ". "

"" "

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o MAIS ANTIGO mARIO DE,S. CATARINA

Telefônica -:- Prefeitura e
-

Estátua do CeI. Fernando
Machado,

.

Os Clubes da Capital, co
mo acontece- todos os anos,
estão ricamente ornamen

tados para receberam S.
M. Rei Momo, I e Único,
com aquela cordialidade que
é peculiar ao' povo ftoriano- �

-4'9 politano.thonrando assim as
' O!W�.ID' op 8pOla.lLT

-vice-presidente: Edite Romão.

Ruá dos -ilhe�s _:_Pr�ça XV· tradições. cataiinenses. São' Secretâr-ia : �aria êe ·L. Chaplín.,
'de Novembro -:-' (contôrno) I ír:úmeros osblocos- e cor-I ia tesoureira: Matilde Marangon].
_ retornando à caverna �oes nos clubes, que sabe- I 2a tesõurejra:, Helena Digiacomo.
pelo mesmo itinerário. I r�o, num' clima de harrno-

I NOTA: OS carros do presente prestlto foram con-

Pontos de abertura: Pre-. Ola fazer um bom carlJav�1 ieccionados pelos seguintes associados, integrantes da

feitura Municipal _ Fren- um carnaval para os tUrIS- Comissão de traba.ho : Heitor Mello, Mã�io J. 'Dias, De

te à Estatua do CeI. Fer- tas um carnaval para o Po- metrio Marangoni, João Soares, Pedro Gevaerd Júnior,

nando Mach.ado - E�tron-
VOo

I
David ,Gevaerd, César A�lgUstO lV_leYer Peresson:i,.Osval-

camento Fehpe Schmidt -

I
elo Gonçalves, Albe: to SIlva, HIlton Lobo, GUIlherme

Pra?a. XV de NAove'rnl:>ro _:_ Chaplin, io�é Hamilton Dua�te S'ilva, Fra�cisco Di�ia-
"PalaclO do Governo - Ca- como, Hamilton Pr-izeres, MIlton A. Pereira, Manldo

tedral Metropolitana. I �' I Pedro da Silva, Arnoldo Müller, Sérgio Azevedo, José

.Dias de Saida: Domingo i(I" I' � �t Nilvon da Silva, Maur
í

Pereira, Fenelon
"

Vicénte Da-

,e Terça-feira.
. h\ \ J.

.).
miani, Edi Miguel Silva, Amaro Benedito Lins, Fernan-

I Os' Tenentes do Diabo, .

'\t�.'� :"
00 Luiz Castro, Luh Gonzaga Machado Coelho, Elpídio

6ft
.

r.Or sua vez, farão' desfilar, ��\-!;;�� ,ii oe Souza Lopes, Lênio Fortkamp, Jalmir Jorge de Pau-

l'...!]
• .' 'i pelas

ruas Felipe:- Schmidt, t y"'!f �a, Ivo Gorges, Edí Castr�, Mário Luiz Cha_plin, Muri�

" . ,Praça XV de Novembro . '

, o PereIra, Alceu Sell, HeItor. V. G. de Fana, Armando

..����,••••••••!•••••••��••�••�••�••���.�.••�••••••���� •••••••"osé �eireira, Jos' M�oel Nolasco, Eurico Hosterno,
�.....�.......,......-."

CSOCIEDADE CAI: 'JA�VALESCA GRANADEIROS' DA I
.

,

. •

L
·

I IJsni Castro, MOrIValdo Pereira, Jurandi Medeiros, Vi-

.

.
.

ILHA
.

' .•
-'

. O m e r c I o I v r e, I enb Digiãcomo, Nino Teixeira, Menotti D. Digiacomo .

.

Consti+uiç=io ar, ]'l�éstito para. dommgo e terça-feIra I .

.

.

I; E'rico Dal Gran-di.
-

ce CUl':iavaI.
.

.
.

.

.

..

' I Os textos finais dos

tra-I
integralmente. C o ntudo, tido de al�1111çar "uma uni.: A.s fantasias fGram confeccionadas pelas sras. as-

I Banda, l�,� _.sla�ins - anuncIando. �als. uma: tados entre as seis naç.ões além dêste' fato, os seis paí-. dade etll:opéjl!- cada 'vez ma, • .,;ociadas .do Grêmio, qUe se.guem: - ..'

apresenta( hO trIUnfal dos Granadelros da Ilh!l·1 'ui'ope'I'as �
_ .

d
.

'P ."
. I· 'Mana L. Macl1.!lôo, EdItê' RQmao;- Helena' DLglaCOmO,

.
'

.

P t 'd d p" a.'· "erao assma os ses que- se reUnIram em a- 101'. �.' . - '. ' .

�.

. .

? Escola d � Samba _ 1'0 egI os a rmcez... I .• "farcJa 'Gevaerd, CI�!'lhna Gevaerd, OlIvla Castro e Te-:

3 � Cano d� !'>irEtoria da S. C. Granad�iros dai
II evemente em Roma, quan .

ris re!l.firmaram a determi-
"O futuro da Europa -I' ezinha M. Labo.

Ilha _ (wl,t1uzindo o pavilhão da SOCIedade. • io deverão ser ratificados I nação de prosseguir, ,no ;en
. p'

. M·. PROGRAMA

. A R
.

h d G' • I
acrescentou o nmelro I'. .

. ,

Carro de 8na Magestade _ am a os Ia-.
.

1
• O presente pre.lltltt) da S. C. "Tenentes do DIabo", e

nadeiros -'Alegoria idealizada por Oscarl '.

nistro Guy Mo!let, da Franli,-:ma' justa e granài()�a homel'lagem ao exmo. sr. :dr. Jor-

Schmidt � Homenagem aos ,ex.presidenteslc '

ça -;- l'ep(lllSa nesta unida-Ibe Lfl.cerda, DD.-gowrnador do Estado e exma. sra., pelo

d� Socied�l(�e .(Cleme�ti.�o Bri�o, Ja.iio calado'i aflos Hoepcke S'. A., 'le". E, enquanto Mollet" pl:?rande auxíli� �ue presto li a esta Sociedade, aumel;ltan-

Flávio FHl'R.n. Espendlao knm, Mlgu�l D���, . 3eus colegas, por um ladolJO o seu galpao de .trabalho. .

Dr Seba:ltiro Neves, Aldo Rocha e Dr. Manol C'omerCl"O e' Induslr.'.a· - A' d . 1) - Papaga10 - carro de movimento. e alegoria.
.

'.

,ao unanIlJIeS em concor aI I
de Oliveira Ferreira).

i
'.

,

' 2) - Cartaz Abre-alas.

fí _' Carbo da fmprensa _ Alegoria -,de autoria .lue os acôrdos firmados eml 3) -- Cavalaria da Guarda de Honra.

de Oscar Schmidt -- Homenage'nr a Imprensa - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA :>. t·t . 'passol
4) - Cavalo porta-estandarte.

.

C 't I I ,ill'lS C011S 1 uem um .,

5) C d D'
.

d S
.

d d d G
A .

escrita e falada da nossa apI a . 'd d
- arro :1 lretona, a OCle a' e e o remlO.

Melancia __ Mutação _ de autoria do grande I . C O N V O G A ç Ã O .

dedsivo: para a UnI a' e. 6) - Banda de Clarim.

carnavalefco João Dionísio da Silva - Ho-I Pelo presente ,o:--iital são convoc�dos os senhores européia, por outro reconhe-I 7) - Banda rle Música.

me�ag��, da S. C. Granadeir.os da Ilha à sua
I e.ío,nistas da "�ario� Hoepcke �(A Comércio e Indús- cem (�ue ainda resta muitoI 8) - Carro "�AINHA DAS SELVAS" alegoria

CO-Irma ;::;. c. _TéI:entes do,DI.abo. . • na a �e r.e�mrem em assembleIa geral extraOl;dinária, a fazer para se lograr o ob-. projeto ele Milton A. ,Pereira. Executado por

7 _ Carro da l!Jdustl'la e Comerc.1O -:- D�dlCado ai [ue sera realIzada no dia 29 de março às 17 horas na .

t' f' I'
• Luiz GO'1zaga M. Coelho e Elpidio Souza

Caixa Eó'(ll1?rnica � AlegOl'la IdealIzada p�r I ,�de social ii. !ua l.@sel-heiro Mafra 'nr: 30, nesta' Ca- Je lVO. ma.

ossaI Lopes. Pomenagem ao Banco Catarinense.

Oscar SchYr.�dt _ este Carro a �. C. Gral1ll�eI-. ,Ital, para dehberartm sôbre a seguinte:
Pala que melhor sep. Dedicado ao velho carnavalesco Raimúndo

ros da m;�1, numa homenagem toda espeCIal, I ORDEM DO DIA '

' entender êste fato, deve-se I Bridon. ,

dedica ao OPERÁRIO CATARINENSE.. I 1 - Reforma (lÔS Estatutos Sociais compreender' que. somenteI 9) - "PÉROLA ENCANTADA" mutaç-ão. Proij'e-

8 ---, Carro da� �rtes _ Mutação -:- de a��ona �e I. 2 -;-- Eleição d,�. cargos vagos d_a Direto�ia 'daqui, a uns quinze anos él ta-oo e;:n parceria por Milton A. Pttreira e

Oscar SCI!I!udt _. Execut�d? sob a ollentaçao
•

� -'. O�tro� ai'ii�ntos do interesse da Sociedade ,

• Amaro' .Benedito Lins. Executado pelos au-

do Sr. Ro;neu PolIcarpo VIeIra - Homenagem. FlonanopolIS', 23 de· fevereiro de 1957 que as barreiras comerci-I tores. Homenagem a Cia. Florestal. Dedicado

especial 1'.)8 Exmos. Senhores 'Dr. Jorge La-: ,Acelon Dário de Sousa _ Diretor presidente ais serão completamente eli: a Imprensa falada e escrita.

cerdn. DD Governador do Estado e Dr. Osmar.'" . ' ..J: iO) - "CONTO INFAN.TIL" mutação Idealizado
. ,.

. . FI
. . l'

mmadas, € que o merca·..Io
.

Cunha DfI. PrefeIto da cIda.de de orIanopo IS.. ' .

- • menina Mary Ema da Silva, com 9 anos de

ITINERÁRIO ISambaoois comum, poder� .�un:lOnarl idade. Projetado por "Mário J. Dias.'Home-

Avenida Mauro Ramos _ Rua Anita Garibaldi -I .

com absoluta eflclencla. Es· I nagem ao exmo. sr. governador do Estado.

���r���lc;;h:U:ave�;';oa�s':lD�E5mdAe:B:EooR�T�IU�R�;A'Zri��ontorno� -I"�Mecessa'rl·as Provl·denelaa's �:.c�::�:.�: ;�I:a e:::��d�:'i '1) �;g��d� �� ��n:�EI:��i�!' alegoria. Pro-

POJ."�.� , E t't d C1."" .
dIdas apressadas e (lue po.1 jeto de :r1avid" Gevael'd. Confecç.ão de Osval-

Prefeitura MUD1clllal _ Frente a s � ua o .e'l' A Socledad,e Catarmense de arqueolog1a, solicita às
.

,
.". dQ GOl)ç�lves e Heitc;>r Faria Filho. Home-

Fernando Müchad� __ Entl'onca��nto: FelIpe Schmldt I uto�idades. outras sociedades e ao povo em geral, que derEio causar arrependimen I .
nagem �.léstum.a ao sr. João Martinho Silva.

'_ Praca 15 d" Nov"mbro _ palaclO ao Governo - ca-1não permitam, a destruição dos Sambaquis de nossa 'ilha! t 'f'
\ I· Dedicado ao exmo. sr. dr. Aderbal Ramos

,

� ·os uturos. d S'
tedral Me-tropolitaJl,a. � do nosso litol'ai catarinense, sem' que primeiro 'seJ'a I .

t
.

t t:.
,a IIYH.

" f
. Outro .,� o lU eressan ." , 12) "FAN'l'A'SMA" t

.

Dias de saída: Dommgo e terça- eIra. .1!studado e que qualquer objeto arqueologico, encontra-' . �., .

.'

�

I
-

. mu ação. Projeto de David

,

ATUAL DIRE�O�IA. ' . 1:0 em nossas praiaf', como: pedras com sinais ou ins-
I
que a Gr.a-Br�tanha ultIma'l Gevaerd e Pedro Geva�rd Júnior. Homena-

Presidente de Honra: Espendlao Amm e Dr. MarIO. rições, vasos, pi'at()s, machadinhas ou flechas de pe-: mente manifestou seu dese-. gem pó;_;luma ao sr. Agap_ito Velloso. Dedi-

ele Oliveirl'. Ferreira .
.

1 .. :1'a etc., seja cOll1unicado imediatamente a Sociedade! jo de participar de uma á-I caco a �xma. sra. d. Cecília Gevaerd.

Preside,nt;: Sr Ch�rles. Edga� Morltz
.

. I''::atarinense de Arqueologia caixa Postal 181 _ Floria- rea, de comércio-liyre, a serl· 13) ...
- ,"FONTl<; DOS DESEJOS" mutação. Proje-

vice-PresIGente: LU,IZ FlU��, Llm�_e Franclsco �osal 'ópo1is, .�' 'associa,do",�o mercado ,coo.
to de Hi>itor Mello, ide p.arceria com Fran-

Secretário,,: Mar.oel B. _FeIJo e Jacob. de Soú�a FIlho. Comunica,mos ai::da, que o nosso mui digno presi- mum. In'icialmente, Londresl cisco Digiacomo. 'Homenagem ao sr. dr"

Tesoureiros: D:na�t� Borba e �oacll' SCh�ldt Idente, prof. Wilson Pinto, 3:utorh:laqe ab�oluta 'em as- hesitou muito sôbre o assunl
Osmar C!lnha, Prefeito da Capital. Dedica-'

Diretores de l'ubllCldade:. EscrIta ,- Dommgos F.• ,untos e, pesquisas arqueológica.s, atenderá qualquer to, pensando que a sua par-. .
.

do ao '�1' d1:....�ldo Severiano de Oliveira. M.

ete Aquino _ F�l,ad� -:- FranCISco Mascaren,has ,I :hamado pflra v�l'if;car e �lassificar j:epósitos antigos ticipação poderia prej.udi- ID .. DIreto: .da Pe�llte�nCIana. �.

Orado�': IraJa h�mlde . l:::e c�.scalhos, obJet<h, ostras etc. acum�llados por tribos
.

car o chamado sistema im- I. NOTA
..
- OS P, pelh�s, q�e orna�enta� este cal r.o

Comissão Fiscal' Jair de Paula _ Valdir Santos _._Idesaparecidas em nossa ilha, ou em nosso litoral, no pe' perial-preferêneial de tari_ll:r�m gentllmente. ('ferecld�s pela VIdraçarIa Sta. EfI-,

Má .

X' J
.'

F J
-

N'l V'
.

I'
d

• h' t···
. t'

. ."enl::1. a que,:n mUIT,(l aO'radecemos.
1'10 aVIer _ uaqmm raga e oao I o Ielra. : jQ o pl'e- IS onco (lU maIS recen e.

_ I faz recíprocas baIxas em.'" O' , . � <>.'. . ..

D. t d G I
-

O S h 'dt N' I t d' d t ddI'
., A' C "d I

rgamzaçao do lJrestIto - Vicente DlglacOjtlo
lre 01' e ,a pao: s,car c mI .

. aLura men, e, que epoIs e es u a o, e c· asslfIca- VIgor em. toda
a omul1l a-

D'
-

d d ""i G 'lh C .
.'

,
Eleil1cntos que participaram da Comissão de Tra- do um Sambaqui então poderá ser usado para outros fins oe Britânica: .

. Cl�eçaod o dei". !;:.,e -1 .UI erme haphn ..

valh b d'
- dOS h'd

�

'd t'"
A' t" I

• oman ante a, ,ava arla. Tenente Ledemr
. os, so a lreçao e scar c mI t: . I 111 us I'laIS ou ·econonllCOS, mas an es pr.eCIsa ser pesqui- .

'

• � ITINER
.

RIO
.

Walter Jacob (Ie Souza, Júlio Chames, Francisco.�-ado) poi� geralmente um Sambaqui, é sempre uma ri- � : Jí I R F r S h 'dt P
A

Rosa (eletricista), Aury Alves (pintor), Luiz

carlosl\lUeZa
arqu�ologica para ser pesquisada. j " ,--"'---'"1,''' .ua)

e I�e ;'lr;'l s hr,a�:t 15 de Novembro. (volta

San�ana, ��iári� Xa ;:'i�r, Ro�eu .Po�i�arpo �ieira, Luiz �ue não seja P€'rm�tido ou. autorizado a �essoa al- Au"XILIESE'USR'I'à'·r(t«
praça e IU�O�A�� DCAmlBÉRTUIlA

�avIer, JOgO NIlo VIeIra, Joao DlOnISIO da Sllva; Walter ;?UmH, levar de nOE'sa Ilha objetos arqueologlcos, mas! " ,lU· I L H t I' f' 1" d G
A

')ub' W' ld
. 1\',' 'lh tt J

.
. t' S

.

d d C t· d'"
'

. ., ux o e - a aclO o overno - Frente da Ca-
... l, a emu:o ,(mgUl o " oaqUIm Fraga, Edisonlsomen e a OCle a e a ar�nense 'e a.queologia dWera -"ara c<.mbater rà.pidamente·dores·redral - Cia T I f()n·. : P f·t

Areias, Adilson Vieira. Pedro Paulo Morais. Modesto�ser a única à tratar de.tão elevado assunto. Se iOdos,nascostas,doresieum�tiCaS,I�van-:F'< d M ·hede. Ica - reelura e Estátua dê

Mo. . . 1\'
..'..' tadas noturnas, nerVOSIsmo, pes in- eInan O ac a o.

,
leIra, Iton MOl'f'll'a, Ca.rlos Xavter, AqUIles M.aCha-I

cooperarem. conosco em breve teremos o ,tão, desejado chados, tonteiras, dores de, cabeça, I AGRADECIMENTO

(iO, Evaristo Machado, Amâncio Jeremias Machado, Pe- 'MU,3eu Histórico e Arqueologico" de Santa Catarina I ��sfr���o�is�tFrt!;����se�r�t: ��u��. A'S C· "Tenen'" d 'D' b " d'
.

dro M D t p' G d J
. C Ih T d

'

. I· d li CYSTEX f· .. , ...s o la o , agra' ece Slllceramen-

� _

.. : uar. e; er-ro evae.r,
ose

....
eo o. Duarte'l'

"11 o pela 2Tlludesa.cultural e cientifica de nosso �f�ia�a�d�\Oje.CYST�����:�:.le.a todos que concorreram ·com donativos' '. f' '-."'oao Sllva Jose C.l.-!OS Coelho, Mansohno AgUIar, Mar- I1stado',. " I x!I1ado milhões de pessoaS há m�·ICfÍro oU n
. o • t d

· ....
t

' Seja man

_ �o Cosi..a M '1' T .,' 1 � 'D •

V 1\,r' R A DI E
� de 30 anos. Nossa oÇl'rantia é a sua

" lesmo en.pJ es an o VIa uras, motores e outros

., :_.a,l;). CJ:,;..�JIu�_re��,H',on �
. e:ra m.ana .o�a., R TORIA. maior pr�teç'io. . I'lierrsilio,s' necessár.:.s.!i0 maior brilha�ti�mo do préstito .

A revista "Visão", em

sua edição de prlmeirç de

,março, publicou extensa

reportagem, �ll�siva ao ca�
naval .no .Braail, sob o tí

tulo "RIO DE. JANEIRO E

RECIFE, ULTIMOS REDU

TOS DO CARNAVAL", ou

coisa que o valha. Isto vem

tocar de perto, em nós flo-.

rianopolitano,s, que sabemos';
como todos .

sabem ser O·

.nosso, pelo menos artisti

camente, o mais deslum

brante de todos. Não tra

duz a verdade a reporta-
'ge, senão vejamos: Há pou

co tempo, foram, vários 'dos

nos'sOS f'ól iões, destes que

se entregam à feitura dos

ç_al'l'OS alegóricos em nossa

4

6

,'r

Florianópolis, Domingó, 3 de Março de 1957
'---"�-----"-'- --

• :.». �:'9.!
"

. �.

..

(HEGOU O MOMENTO DE PROVAi AO BRASIL QUE O MELHOR DOS (ARNA VAIS É O NOSSO
Capital, co�vlda�os. por I

\ c.4 totalizando várias Icente-I �

pessoas de . influência da nas, além de por toda a .cf:�
Capital, da República que

I'
.

cidadeter deixado

a.
impres- I 11..-:-/

como nos desejam um car- são de sua colaboração.
.

•

naval espetacular. Isto em Sob 'a esclarecida díre-

si, já diz muito. Que fize- ção do sr. Oscar Schmidt, a

ram então os convidados? I Comissão de Trabalhos do

Qual a sua resposta?
.

Pois -c, � _-'

I Granadeiros
da Ilha, apre-

bem, senho.res le�ores, �', do Tríduo de MOMO; .

sentará êste ano, carros

resposta fOI a seguinte : ha I Os p d 'b-l" alegóricos, sendo que qua-
, . t't

.
o eres pu ICOS

cO-I
-

varres �.nos, cons I mmos laborando com o ovo fi-
se todos de mutaçao.

uma plêiad., de abnegados, I
zeram d

_ ,P I O desfile dos carros obe-

t b Ih d . tuit I .ooaçoes as escolas, , ...,

que ra a an o gra �I �- de samba aos blocos etc I d�cera ao segumte itinerá-

mente, damos ao povo aqui- merecend d t' .. , ,.1'10, bem como a Escola de

1 "t d td' o essa!' e os maio- .'

.o que orna, e o os, o, res encômí
.

I Samba, Protesidos.
da Prin-

Ih I
" omIOS.

nosso o me OI' carnava . E ,. A Pref it M
.

. . cesa, e varres outros blo-,
t di

-

E d'
-

ei ura uniclpal
.,

ra içao. uma, tra içao de Flor .

l'
. ,cos: Avenida Mauro Ramos

- b D t
; I, ianopo IS, tendo a .' '.

nao se que ra, o con ra- ; frente D t
'. Rua Anita Garibaldi

rio deixaria de ser. E isto
I

T
.

o
_

epar amento de
. '. , I

urrsmo nao poupou esfor-:
jamais acontecera. ços no se tld d ..

E assim que êste ano o
n 1 Q, e promciar

.
.

ao povo um carnaval digno
Granadeiros dDa. Jblha e �s das tradições catarínenses
Tenentes do Ia e' mais P .

.

I
01' toda a cidade; mormen-

te na Praça XV de Novem
bro, dispôs por tôda a sua

I
extensão, bonecas de pano

"TENENTESSOCIEDADE ,CARNAVALESCA
DIABO"

Programa para o Carnaval de 1957
DIRETORIA

,)
(Volta da Praça) -e Rua

Felipe Schmidt, seis des
lumbrantes carros, sendo
trcs de mutações, e qu� .te
-rão .por local de abertura I

reSPEloctivamente Lux Hotel
- Palácio do - Covêrno -

Frente da Catedral - Cia.

Presidentes de Honra: Dr. Thiers Fleming, Dr. João
D. Cavallazzi, Dr. Felix Schaef'fer. Carlos Gevaerd,

Presidente: E'urico Hosterno.

1° vice-presidente: José Elias.

20 vice-p res iden te: Dr. Heitor Ferrari.

Secret2rio geral:·Menotti 'D. Dig iacomo,
1<> Secretário geral: Orlando Chaplin.
�o Secretário' geral: Enio Dal Grandi.

10 Tesoureiro; Eurico Ferreira Fagunde-s.
20 Tesoureiro; Luíz Gonzaga M. Coelho.
Conselho Fiscal: Vicente Diglacomo, David Ge

vaerd, Heitor Mello. Antônio Luiz e Alcides Stuart.

Diretores de. Propaganda: Domingos F. de 'Aquino e

Moaevr Iguatemí da Silveira •

Diretor Geral oe. Galpão: Guilherme Chaplein.
,

10 úiretor geral de galpão: Mário J. Dias.
.

:':;0 diretor geral de galpão: Francisco Digiacomo.
Almoxarife: Hamilton Prazeres.

Diretor Artístico: Milton A. Pereira.

.Orador : 'Osvaldo Mello.
Diretoria do GrZmio

(

uma vez fazendo . jús ao

conceito que gozam no meio

dos florianopolitanos apre

�entarão ao público verda-I
deiros

monumentos.
de

ale-,goria que encantarão não

só aos da terra mas tam

bém aos milhares de turis

tas qUe para aquí afluíram.
São numerosas as esco

las de samba os blocos as

dancas folclóricas e tôda

sort� de folguedos próprios

....""1'0 ... ,.

DO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Realizou-se. dOl_TIÍ1?gO, di;}. drantes do .Municipio, repl'e .• Para o seu engral\l>6:alentJ
� mentado discurso, relatando circunstância pai-ttcular, nã2- partídos, presentes à Ccn mo este rePl:esent

24 �e revsre.ro últ.imo,: em se�t�ntes de outros ;Jartido:1' e que nunca havena de se
I fatos históricos da vida do I puderam comparecer a fecta 'I vençao, ressaltando qus o. seu exercício da

.

democr
C!ll?mzal, a C<;Jnvenç3:0 l\Iu POlI�lCOS. . I a�a�tar de�te alevantado pro I Partido no Mun:cij)i� de Ca·, I partidária; homenageou .�� gesto era demonstração me- nalizou dizendo, em 'nJ
nícípal do p.art ido SOCIal" D�· FI�eram uso d.a palavra, �a I POSl�O. Disse! :ünda, que Q pinzal; �r. Ruben O.ddo;a: An-I reprssent.antes

dos demab qUlvoca de 9ue conclaves co' d�reção partidária, de q
mo�ratlCqr que tinha P<2- rí- sessao d� encsrramanto Q3 Partido havería de marchal' tunes Oárdova, tec'.�',l «mce- .' .'

.

nao faltaria Com o seu
nahdad.e�.a r�est�u�uraçaÜ' de Convenção, os s'=guintes ora'

,
unido para as urnas de dozo ras e oportunas ;;ritic'lS à

� P T B fl
A

.

sempre pronto e decido
raspectívo mreiono.

.
..d�re�;. Aparici_? de Oliveira: de maio próximo, para fazer atual administração munící- "

� � li �r� �
'Yalor�sos cOl'l'eligionár

,0, grande conclave

partl-l'
Rlbeuo, qU,e nao só agrads-. triunfar as espel'ança::l dos paI, focalisando os erros ad-

' intarínr, que co,nstitu
dano, que, contou com a jrre, ceu comovido a escolha do pessedístas em dlas melhores mínístratívos e que tanto .viga mestra do Partid
s��ça ,d� centena� de Corre seu nOl1le para Presidenta de para todos Os caplnzalenscs; têm prejudicado os intert-s- »: decsu a presença de i��
Iígtcnártos da. prospe,lO, Mu, Honra do Diret�rio Munícl- �dgar Laneín! prcnuncíon ses do povo; assegur(lU que ••• declarou encerrados os �
n)�IPIO d,o V\1I� do RlO do pal, como concitou a todos Importante improviso, entre,. tudo haveria de fazer para' .

.

.

,
"

.

-

.

balhos,
.

Peixe, fOI pre�,ldldo,.. 'pelo De- os bravos correlígíonártos a cortado de aplauso3, saudan- bem desempenhar a sua �un
I

.

RIO.2 (V �) - A ba�ca nos qus este ablls�e ma,o_ d..l
.

"

,',
puta�o Antomo .'-Tomes, de que sempre estivessem um- dp a todos oz corrulígíoná ção de Delegado do, ParLd,o,! da do :T� estev; reunída diseJ,o de rl_!�le,ger,se para ai ,0 Dll'e�OrI� �o Pal'tid
Almeida, que estava devida dos na defesa dos .nteress ss nos presentes e demonstrnn junto ao Juizo EleItoral c(a na sede ,;oclal do partido, p"\, ! 1. vice pr,esldencl,�' '

..

eíal De�ocratlCo, em co�.
monte cred�nciado -polo Di, de Capinzal e no sentido do do, 'com absoluta objetívida- zona. Brilhante foi ,) seu ím- ra exa�mar asp�ctos da C1'i I Uma nova reumao, fICO,\ zal, ficou assim constltnn
retórío ReglO�al do PartIdo fortalecimento da graí par, de, a importancia da vitória províso: e fjnaim�nte, CTi I s� e_ohtlCa da: 9amara em, c?nvocada para o dl� 10, a Presidente de HonrU�
para aquele fim,..

. tidá�ia; Silvio Sa,nto�, ,.el,�itJ psssedista a doze de maio c2rrando Os t�ab(;llh.)s da' torno d� ele,lçao da �esa: i f�m (de serem eS,c�lh,Idos o:� Apar,ício de Oliyeira Ri:',
,Houve, na m�_nha, daqriale presl.dente do Diratórto, te- próximo, que representará, Convenção, que :Iveram p!e-I ° Iead..r ���Ista Ramos !��I vícelídsres

e of'iciallzada- a PresI'�ente: ,SIlVio Sa
e

d�a! duas reumoes prepara, ceu lengas e opor�un[.s con sem duvida, novos nerízon- no êxito, falou o Deputad;: I um r,elatOllo das entedl llldlc�çao do candidato do 1.0 Vice-presidenta. __.1\
t01'1as e a tarde, às desesseis sidel:a�õ:es sôbre a vida d� tes de progl;'esso para Capin- Antonio Gomes de Almeida mentos que. Vem ,m�ntenclo. PTB a La sec.ret�fJa que! se· lind� Ca.sagrande; �1�.
horas, reallzou-se o ,encerr�- �umclplO, ressaltando! >'iI,O z�l; RoIindo Casagl',mde lili- para dizer que �e�resentava em �o�e do partido, ?om o, gund<;,

otudo, mdlCa, sera \) presl�ente: ,- LUi:l D
\1

menta solene da Convelwao Vl'VOS apla'usos, CJue () D:l'eto CIOU a sua fala sauelando o a dir.ecão partldail,l nesta' sr, VIeira de Mel?, dando CO�I sr, WILon Fadul.
.' 13,0 Vl-C.e-pr�SIde.nt2: _ UI.

Ílo .auditório da em�ssora k_1 riç �o Partido SJcia� Dt:mo· Diretório Regio�al do parti" Co.nv=tÍção, com e3ríec,al el ta dos compromlsso,s ,assun�II '1'·'1
_.- .---- -,---

no Arsego; 1.0 Secr,!táti'
ca!, e do qual partlC�pêlrar.1 � cratlco nunca e:;tevt afasta· do na Pe-'sôa do "eJ :;:ep,'e carisonhã simpatir.., pc'rquan 'I

dos, � ban�ada decIdIU,. C01.1, VItimados ao . ,Ed.gar Lancini;. 2,0 Seco:.
3:1�m :d,� cent'mas (13 corrt. do dos problemas ca'pinza- sentante à C:0nv'�ilçã!), ))f" to ink�i?u a sua vida polit;C9 :rel,açao a es.::� problema, u-

.

rio: - Aris�oclides EU1'nJ
hglOml.llOS de todos o"> qUg lenses, qu'= sempr,� coJaborOl. putado AntonlO Çhll:nes de' em Capmzal, elegendo ·E� Q_e� •

pO'l.ar a candidatura do ge •

f t b I
1.0 T2sourelro: Rinalcl) .

Almeida e externou seus a,' putado Estadual em 1950 <: neral Flores da Cunha, a me logarem u e o mia; 2,0 Tesoureir.:): .... J
gradecimentos pela eleição que este fato jamais por!eria I. ,-

--.-- .' Flâmia,.
dó seU�nome para Primei.ro ,esquecer; .saudou a todos os Deputado HAVANA, Cub:t, 2 (U P) ME�BROS:
V�ce-Presidente do Dir�ó"lü correligionários pr'=sentes e

1
. - Quatro meno�'es de 10 a- Luiz Faversani; A:\�JI.an

local e finalizou .:leU fun::ia-. aos que, por uma ou outfà I 'nos morreram ao ex�lodir Thomazoni; Doniv,ll n
AII'IIIO Fontana !lma granada com qll:e JOJa- Mal}-oel Roldão de Mat

vam, empregando-a

a,guISClI
Jose Sampie-tro; J,';lll!�rde bola, � fato o�orreu. em da �ilva Filho; Ric,ll'do Il

..... uma ,granJa de CampE2hu· .sattl; Carlos N::ra: Bec
dla_� 10,calidade ela pr�vínci:' I �:m -Co11a; Benjam,;YI B"I
de, OrIente, As autorlda.d�s I s?n;

Fioravante B()ff; Fr�
crem que a granada d� mao CISCO Assis Almeida; Ale
era da� u�a�as pelos Jovens do Viel; Ludovico ZUCh,1
revoluclona,nos, -pertencen-I João Bati,ta Mattl)�;: J"
tes �o mOVImento "26 de ju· Moros!ni; .araci�iatlo Antnho , no seu ata.que de no neS PIres; -MarIo � MlU"
vemb�? do, �no paSsado [,o:: João F2lizberto Dr,)!!· Ad�,
q!lar,tels mllHares dessa pro· no Suzim; 'Primo Beal'zi
vmCla, ·Abramo Penso,

!�� ru ura o o ir! IriO o

SERÃO OITO, AGORA, OS GENERAIS
DE EIE'RCITO'

Florianópolis, :Domingó•. '3 de Março ,de 1957

'. • .,

RIO, 2 (V A)· ...:.. A Comis- de oneiai;' da Marir:ha je
sã:o d= Segurança Nacional Gúerra, fixando novos éfeti
da Câmara manifestou-se Vos para alguns d.e seus cor

Ifavorável ao projeto de lei pos e quadros,
que eleva para oito o-núme- r_
1'0 de generais Jo Exél'cl- ruspensas todas asto, último posto da h\e- )
rarquia daquelá corporação tiA mesma c-omissao opinou garan Ias·'
também favoráve.]ment= aO

proJeto que assegura aos mi, HAVANA, 2 (U P)
litares os prQlileritos de apo O conselho de ministros de

.

sentadoria ou reforma pOl cidiu, esta madrugada e cin
cardiopatia grave -ou mut;jla- . Ad

.

.ção Finalment . Comis ã co dIas to I!s as garantias
, e, a s a, t't" 'bl'de Segurança Nacional, de 'a- cons 1 uClOnais na repu i,;

. côrdo com o parecer do ca-I �a dee Cuba. Pres,id!ente

pitã� de fragata Vandc:rley I Fulgêncio Batista deverá
JUDIor, r�presentante de San convocar uma sessi\o extra
ta Catarma, aProvou o pro-, .,.

., '.

jeto qUe a:um.enta Para qui, ordma�I� do congr�sso, pa-
nhentos ,e oitenta o número' ra ratificar a medida.

NÃO SE CONSIDERA _QBRIGADO :::.::tr:;�On:E�e n:��;
CAIRO, 2 - (U P)- ° quer especle de. garantias, ilustre coestaduano, sr. do 1.0 Prefeito deste Municipin.

iorúal oficioso AL ARHA- e os Nortel! Americanos po Atilio Fon.tana, tlel)Ut�âo Esclarece, por'ém, o Prefeito M�llicipal flue essa c

A:N declarou hoje, que o dem dar ás garantias que fedet;al eleito pelo PartIdo
.,.', .

"

.
,

. E' SocI'al De-mocr'a'tl'CO e pre"- panha crlmmosa, Ja usada pelo referlde 1orn�1 cnn

Egito considera incondido- qUlsei"en: mas. que o gl_ .. ) . '._"
v

nal a retl'rada dos I·�ra.ele·n- to não 'd b"
tigloso lIdeI' na reglao do

'I
ex-governador Irilleu Bornhausen e outras autorid

'" se consl ,era o 11- Oeste, a quem apresentamo� ,'. '. . . �., ,
..

3es da penin.sul'a �e Sinai. gadG por essas promessa� I -nossos cumprimentos. constItmdas, e ate entl(lade,s reh,g'IOsas, nau fIcara Imp

�;'P����N,�:I::'!:�: -Pa�'-�< -I' n',
.
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Me'm' . o� r a'
"

e I"'. -��i�[:�:�f.'��;':�;i���t�:��f,��3���;�;·
_I: de, todos os .meios ilici�os e �ondenatlos pe'la sã mo

WASHINGTON, .

2 (U P)
_ ° Secreta' 1'1'0 da MarI'nh", U d bl'

-'., para atingir objetivos inconfessáveis e desagregadores
,. ma as pu lcaçoes' mais memoravel de t�l"atologia

de Guerra dos Estados Uni jocosas dI} corrente ;;no é jurídica, que os profcSSOl'es ha.r'monia que dflve presidir às l'�lações entre homens
dos, Charles S. Tqomas, re- o Deéreto "APROYANDO" de ciência das financ.as, di- bem.
nunciou hoj', ° presidente
Eisenhower designou pa�a o_Orçamento do Estado
suce':sor de Thomas o atual para o exercíc�de 1957.
sub-secretário. daquela pas· Os consid�rallda-. consti
ta, Thomas S, Gates Filh'J, tU€jm ii mais explicita eo'n,O demissionário já havia a

nunciado várias VeZeS sua in fissão de como se faz, para
tenção de deixar o cargo, Ga quebrar, a ordem' jurídica
tes ocupa'va s·eu posto desde de um Estado, ,�!m maféria
Outubro - de 1953, assumin- orçam'entária e constitu
do-o' em lugar Thomas. Este
em carta dirigida ao presi- cionaI.

dente, não JesPec'ificou as O "Decreto" é uma des:
. razÕei\ qUe o levaram are· sas famosas peças, página
nunciar.

.�
Nova Iorque upsj - Entlt Os passagei.ros que esta

'\Iam a bordo de um navio americano que troUXe 1747 1'8

fugiados do reino de terror implantado pelos russos rú

Hungria; encõntra-se êste revolucionário de deze'-"seis anC3

�
de idade,Cco'm um ,curativo sôbre o ôlho esquerdo, ónde ain

da está alojada uma bala, Zoltan, qUe preferiiu não' revela
o .seu sobrenome, em face de ainda ter a mãe na Hungria
Perdeu o olho, ll1Q 2,° dia de lut::ls pela iI\dependênCia de .sUl'

pátria. oprimida pelo-s soviéticos, Como muitos ôutros jo
Vens patriotas, fugiu para a Áustria, para evitar ser apri·
sionado. e possívelmente 'executado ou deportado para 1

Sibéria, Nos Estados Unidos, procura,rá iniciar uma nc':a
'-

vida.
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I .,,"8 Escandalosa!. Vendas de I
i · Cartórios no Sul-Catarinense !I
• A UDN está 'completamente fraca�sada nêste' Município,.A descrença •

• é geral. Não tem e jámais teve rlireção s,egura, I
I A ambição dos decaidos Vem desde .a República Velha, em se tratan· •

do da posse de cartórios"
. !

I Naqueles tempos o Major Acácio Moreira, homem sereno, prestativO! I
e digno, na qualidade de chefe geral do Partido Republicano na zona sul '

I°I catarinense, no govêrrio do Sr, Adolfo Konder, utilizando-,se da S,ua notá-

.••. vel' e prolveitósa experiênc-ia políttcá, cu�tava deter Os ímpetos de ganan-

i- é,ia e de desequilibrio de él'ementos perniciosos e nocivos, componentes da

I situação banida pelas armas da Revolução de 1930, _

• Basta êste fáto: Quando o Tabelio:n.ato,de N_gtas e o Registro de Imó- •

I veis eram ju·ntos e pertencentes ao saudO'�o serventuárIo Januário Honó� I
• rio de S(}uza, antes do pleito de março de 1929,' um ,ehefãOl daqu.!: fo'Í à •
• Presença dto então governádor pedir a. retirada por melo de demissão do II pobre e bondosO' servidOr f9rense, .a-fim-de que fOSSe imediatamente apro- •
• veitada determinada pessôa afeiçoada e parente do mencionado detentor .'

! politico naquela tenebrosa e tiranic!!, époéa, . I; O Sr, Jan.uáriú Honório de SO'uza, contava no momento que' tei pr -

•I posto o mori!:truoso crime, devenclJ'e anos de bons e 'intermináveis serviços ,0
• presta'dos a Ivários' -cartórios l-ocais, >' ,

.

I·I. ° Sr, Adolfo Konder, entretanto, que vinha contrariando preten-'
.. sÕes descabidas e' desonestas de certos régulos na parte sul de Santa
• Catarina, não aceiltou o inominável :e::bulhO', reconhecendo, "sem dúvida, oS

I• direitos liquidas e- sà:grados do dito funcionário.
.

I. Agora, no govêrno "justi'ceiro" do sr. Jorge Lacerda, as coisas estão -

seguindo novô ritmo, is.to é, Os cartórios são comprados por preços vul-
I tuoS03. e 'absurdos como' mercái:loria de qualquer espécie e o.S Seus titu"',a- •
• .

res a 'pedido elos grupos- desorientados e aventureiros que' distribue� or- I
: dens ao mecanismo estadual, uma vez aposentados, percebem venClmen.- •

: tÓos q:ue pasmam, como por exemplo, o que se verifica com oS antig0'3' sel'- :
I vidores do Registro de Imóveis, escrivanias de Pedra Grande, Trese de IMaio, e Grao�atal, que foram bondósameme beneficiadas, respectivam.en-

•;. te, com Cr$ 20,000,00; 10,000,00, 9,000,00 e 8.000,00 mensais, ·1Por isto justifi-ca. .. ,s'e a intromissão violenta e desumana do fiscO' es-

,I tadual, co'm r�ferência a ,elevada .e escorchante taxação das fontes de pro- I
I dução, Não fosse, porém, a cooperação interesseira e sem método dess'ês •

• fantasmas do povo e .inimigos da_: coletividades catarinens�s, certamente :
-I. a politicagem criminosa 'em nossos dias, não teria tanta facilidade em av:jn- I,çar nas re�ervas econômicas do Estado, obtendo aposentadorias que não se

I justificam, I

I
Desgraçado povo e infelÍz Estado!

.iCapivarí, de Baixo, 27 de Fevereh�o de 1957,
JOSÉ .LO�EB PADILHA
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Busca-pés
Os nossos, talent.oso, e·'

amabilissimos confra
des de A GAZETA ati
çaraDG rojão aos céus
sómente porque na edi.. .

ção de' sexta-feira - dia
de azar - o compositor' I
numa, frase; ao corrigir t
ce'rta palavra descorri-"
giu outra,

-

passando-a i
de aténtatório para a- �
tentatória.
Essas operações devi-.
am ser entre,gues. a.pe
nas a médicos especiali
zados. Culpa não nos .

cabe de o lin'otipista:
que��! imit.ar eSses ci-

I !.
l'ur'gIOes .

que fazem Te- .....

résios de Teresas, Eu� If'frasios, I\e Eufrasiàs, .-\
Mários de Marias, Au- ::'
gustos de Au�ustas e i,�
Policarpos de Rosinas ... '

No caso o -paste.1 teve
ate- ares, específicos,"
pois foi cometido em co-

'

mentãrio· ao baile -!lo .

João Caetano, nu qual
é passivei fazer discri- .'

minaçõe§ gar.antidas en· �

tre o feminino A e o.
masculiIio 9.

* *

*

Jornal ,sf'm pastel ou

nã,o é jornal ou é o

TIMES!
O nosso exigente co

lega ainda estárá lem-,
brado de que, há (lias
bolando as trocas .nUOl
título, fez do nosso oci- .

dental governador uJn
oriel1talissimo embai
xador de' S,M., Michi no
Mlya Hirohito",
E' isso! Mexe e não
mia, dePois!

----.-_ .. _ ----

GABINETE -00-
MUNICIPAL

NOTA DO
PREFEITO

O :prefeito Municipal de Floriãnópolis, tendo sido aÚ

1 gido n� ,St�· honOl'�bilidade e ,dignidade P'E:,;;!;o:íis lJor

,
semanarUi desacreditado, que Circula nesta Callital, leva

,.: cor(heciml'nto de seus cm cilladãos
-

qUe se tl'a ta de n

campanha de - Calúnias, injúrias t':' dif�mações promovi
pelo .referido s.emanário, dirigido por pessôa cujo j
mento púilHco foi feito pela população da CapitaL
derrot.ou fragorosamente no pleito eleitoral para a esco

reito constitucional e direi
to administrativo, por cer

,to, conservarão em álcool

para exibir, pelos tempos
em fora, às gerações suces
,sivas. E' o exemplo mais

�'e,vidente, de ·êôres mai, ní
tidas, de como NÃO sI) deve
p,:_oceder em matéria orça
mentária .

'GENTEcemHITSllÓRliA
CÁarge de: foNTfJlIRII 'EY

O Prefeito Municip'al confia' na Ju�tiça Catarine
qUe jamais deu abrig:o àqueles que tripudiam sôbre a ho

_
e o respeito

-

alheios.

Florianópolis, 2 de março d� 1957.

Jamais houve desengon·..
,

ço tão hilariante CfimO II

dêste ano,

E dizer-s.e ser o Governa
dor dêsse "decreto" bacha
rel e.m direito (e médico).
possuir maioria na Assem
bléia e constituir-se cen

Sor dessa mesma maioria.
pór nã:o ter 'apreciado, ha
tempo, a Pl'Oposto (_)t'�a
mentária.

Face às omissões de !:ua.1maioria, de sua Imprrllsa.
Oficial, o Gõvernador assi·
na um decreto e, por de
cre�, enxerta no Orçamen

, to- o que melhor lhe apraz.
Isto, em 31 de dezembro,
quando a propost� JI�Ia. (tis
posição constitucional; a
pl'o'vada em 15 de! lleveln

bro, era inalteráv�l, a par
tir desta data.
-O que vam::.s fazer, ., Os

contr�buintes estão aí ulés
!po para, pagar os. novos

impostos incluidos 11.01' "de

creto", pelos fiscais, pela
guarda rodoviária, llt>!O
inspetor de quàrtéh�ão, pe
lo carcereiro, pelo. "diz qUé
me disse" das conve-niêu
cias udenist.as, nêste ma

ravilhoso, generoso, ehi.sti
co, plástico Oh:amellto' dO'
Estado, so.b. o Guver'nIJ do

Impo!';to.
E' como estribo de. hun-

I de, "sempre tem lugar l,a-'
ra mais um".

•
E','viva

,

tiçQ., ,_.
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